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Através da realização deste relatório pretende-se atingir vários objetivos, entre os quais, 
realizar um trabalho comparativo entre os apoios concedidos em cada uma das Autarquias do 
Distrito de Leiria. Identificar as diferenças da natureza dos apoios e dos valores 
correspondentes. Identificar os programas que mais apoiam o Movimento Associativo 
Desportivo em termos de valor, seja monetário, seja de outra natureza. Identificar em cada 
programa qual a política desportiva que a Autarquia pretende desenvolver e fomentar. 
Desta forma, pretende-se concretizar um trabalho que fosse útil à gestão desportiva da 
Direção da Associação Futebol de Leiria e que permita às Autarquias do Distrito de Leiria 
identificar e verificar os aspetos dos programas de apoio nas modalidades de Futebol e Futsal, 
os pontos fracos e fortes, e as eventuais alterações que se justifiquem para a definição de novas 
politicas de incremento e desenvolvimento da prática desportiva.  
Caraterizar o número de Inscrições de clubes, equipas, praticantes, treinadores e 
dirigentes por cada concelho do Distrito de Leiria na última época desportiva, ou seja, 
2016/2017. Caraterizar e cruzar, a realidade populacional de cada concelho, por escalão etário: 
05 aos 09 anos / 10 aos 14 anos / 15 aos 19 anos / 20 aos 34 anos, face aos praticantes de Futebol 
e de Futsal. Contabilizar por Clube e por Concelho, os valores de inscrição na AF Leiria de 
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The purpose of this study is to achieve several objectives, among which, to carry out a 
comparative work between the grants granted in each one of the town halls of the District of 
Leiria. Identify the differences in the nature of the supports and corresponding values. Identify 
the programs that most support the Sports Associative Movement in terms of value, be it 
monetary or of another nature. Identify in each program what sport policy the Autarchy wants 
to develop and foster. 
Bearing in mind this, the aim is to carry out a study that will be useful for the sports management 
of the Football Association of Leiria and the Municipalities of the District of Leiria allowing them 
to identify and verify the aspects of the support programs in the modalities of Football and 
Futsal, weaknesses and any changes that may be justified for the definition of new policies to 
increase and develop the practice of sport. 
To characterize the number of members, teams, practitioners, coaches and leaders of each 
municipality of the District of Leiria in the last sport season, that is, 2016/2017. Characterize and 
cross-refer to the population situation of each municipality, by age group: 05 to 09 years / 10 to 
14 years / 15 to 19 years / 20 to 34 years, in relation to soccer and Futsal practitioners. To 
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1. Introdução  
 
O estágio curricular foi realizado na Associação Futebol de Leiria, no Gabinete de Apoio 
ao Secretário-Geral, entre janeiro e maio de 2018. Este Relatório Final de Estágio, tem como 
finalidade descrever o trabalho desenvolvido ao longo do período em que realizei o estágio 
curricular e elaborar um trabalho que possa ser útil para a Gestão Desportiva da AF Leiria e para 
as Autarquias do distrito de Leiria. O relatório encontra-se dividido em quatro partes: 
Enquadramento Teórico, Metodologia/Procedimento na recolha de dados, Desenvolvimento do 
Estudo, Discussão e Conclusão. 
O Enquadramento Teórico aborda as Organizações sem fins lucrativos, a Gestão do 
Desporto, as Autarquias e a sua Intervenção no Desporto, a intervenção do Estado no 
financiamento do Desporto, quais as principais fontes de financiamento dos Municípios. Os 
fundamentos para investir no incremento desportivo, em particular no futebol e futsal. O 
financiamento do futebol distrital, e por fim, o papel relevante do dirigente amador, benévolo, 
baseado em Legislação nacional e em vários autores. 
A Metodologia adotada e o procedimento na recolha e tratamento dos dados. Após esta 
parte desenvolvemos o estudo, que consistisse no apuramento do Rácio de Incremento 
desportivo nas modalidades de futebol e futsal, por Clube, Concelho e no Distrito, do Nº de 
Praticantes de Futebol e Futsal, face ao Nº de habitantes por Concelho e por Distrito, em 2011 
e 2016. Além do apuramento deste rácio, procedemos a uma análise dos Regulamentos de 
Apoio à Atividade Desportiva Federada em cada Concelho, permitindo desta forma um estudo 
comparativo. Contabilizou-se em termos quantitativos e monetários as inscrições de 
Treinadores, Jogadores e Equipas na época 2016/2017 por Clube, Concelho e Distrito. Aborda-
se ainda a discussão resultante do desenvolvimento do estudo, bem como, as conclusões do 
mesmo. 
Por fim, pretendemos ainda que este trabalho, além de corresponder ao cumprimento 
duma obrigação académia, seja uma ferramenta de gestão para futuras politicas desportivas a 
implementar pela AF Leiria, e também, pelas Autarquias do distrito de Leiria, na definição de 
novos programas de apoio ao incremento e desenvolvimento da pratica desportiva. 
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2. Cronologia Histórica da Associação Futebol de Leiria 
 
9 de setembro de 1925 
Foi fundada, em Leiria, a Federação Desportiva do Distrito de Leiria (F.D.D.L.), 
antecessora da Associação de Futebol de Leiria (A.F.L.), com a aprovação dos respetivos 
Estatutos e a eleição dos seus primeiros Corpos Gerentes. 
28 de maio de 1926 
A chamada "Revolução Nacional", que teve lugar neste dia, afetou nitidamente a vida 
associativa desportiva e particularmente a Federação Desportiva do Distrito de Leiria, que 
acabaria por entrar em rápida decadência até à extinção definitiva. 
20 de maio de 1929 
Com os mesmos objetivos da extinta F.D.D.L. nasceu a Associação de Futebol de Leiria 
(A.F.L.). Neste dia foram discutidos e aprovados os Estatutos e Regulamento da Associação de 
Futebol de Leiria e eleitos os seus primeiros Corpos Gerentes. O primeiro Presidente da Direção 
foi Acácio de Almeida Henriques. Os Clubes Fundadores foram os seguintes: Sport Club 
Bombarralense, Caldas Sport Club, Sporting Club das Caldas, Grupo Desportivo "Os Nazarenos", 
Sporting Club da Nazaré, Atlético Club Marinhense, Sport Operário Marinhense, Leiria Gimnasio 
Club, Gimnasio Sportivo Lis e Associação Académica.  
4 de junho de 1929 
A Direção da A.F.L., decide organizar a sua primeira Competição Futebolística: o 
"Torneio Estímulo" que contou com a adesão dos seguintes clubes: Gimnásio Sportivo Liz, Leiria 
Gimnasio Club, Atlético Club Marinhense, Sport Club Bombarralense, Associação Académica, 
Caldas Sport Club e Sporting Club Caldas e jogou-se nas seguintes localidades: Leiria, Nazaré, 
Marinha Grande e Bombarral.  
23 de julho de 1929 
A A.F. Leiria resolve tratar do envio da documentação tendente a oficializar a filiação da 
A.F. Leiria na Federação Portuguesa de Futebol.  
28 de agosto de 1933 
Foram aprovados Novos Estatutos em Assembleia Geral. Entre as alterações, acabaram 
os sócios individuais, ficando apenas os clubes. 
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26 de novembro de 1934 
A Direção da A.F. Leiria pede à Câmara de Leiria um "Estadium" para a capital de distrito 
que não tem um campo digno. Para além da A.F. Leiria, subscrevem o pedido as Coletividades 
Desportivas da cidade, a Comissão de Iniciativa e a Associação Comercial de Leiria. 
9 de setembro de 1935 
A Assembleia Geral, maioritariamente participada por delegados dos clubes do Sul do 
Distrito (13 contra 2), tomou a decisão histórica de transferir a sede da A.F. Leiria para as Caldas 
da Rainha. O novo Presidente da Comissão Administrativa é o Dr. João Cortez. 
6 de agosto de 1947 
O Subsecretário de Estado da Educação Nacional determinou a transferência da sede da 
Associação de Futebol de Leiria das Caldas da Rainha para a capital do Distrito. 
Agosto de 1953 
Foram inauguradas as novas instalações da A.F. Leiria, em Leiria, com a presença do 
capitão Maia Loureiro, Presidente da Federação Portuguesa de Futebol e várias entidades 
oficiais.  
26 de setembro de 1959 
Inaugura-se em Leiria um Campo de Futebol de 5. O Mensageiro escreve: "Parece-nos 
ter sido Leiria a primeira cidade da província a inaugurar um campo miniatura para o futebol 
infantil. Não temos conhecimento de qualquer outra parte que já hoje goze de igual 
melhoramento". 
15 de setembro de 1978 
À A.F. Leiria foi atribuída a qualidade de instituição de Utilidade Pública. 
Maio de 1979 
O Governo, face ao valioso contributo para a causa desportiva da A.F. Leiria, no 
momento do seu cinquentenário atribuiu-lhe a Medalha dos bons serviços desportivos. 
17 de junho de 1979 
A A.F. Leiria comemorou festivamente as suas "Bodas de Ouro" com a presença das 
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19 de maio de 2004 
O Governo, pelo seu Despacho n.º 36/2004, assinado pelo Secretário da Juventude e 
Desportos, Henrique Loureiro, condecorou a A.F. Leiria com a Medalha de Mérito Desportivo, 
na véspera do dia em que esta perfazia os 75 anos de existência. 
11 de janeiro de 2007 
Entrada em funcionamento do portal da A.F. Leiria - www.afleiria.com 
Época 2008/09 
A A.F. Leiria cria o projecto "Incentivo à realização de Estudos sobre o Futebol Distrital". 
As finais do quadro competitivo da A.F. Leiria passam a ser organizadas em contexto de 
candidatura por parte dos Clubes e Municípios. A A.F. Leiria é pioneira na criação da variante de 
Futebol de Rua. 
26 de setembro de 2008 
A A.F. Leiria realiza pela primeira vez a I Gala do Futebol Distrital no Teatro José Lúcio da 
Silva, em Leiria, divulga a sua nova imagem traduzida na criação de um logotipo para cada 
variante, e divulga a primeira revista "Os Campeões do Futebol Distrital" que consiste num 
anuário. É homenageada a jogadora com a inscrição nº 10.000. 
Época 2009/10 
A A.F. Leiria realiza o primeiro inquérito de satisfação aos clubes filiados. 
3 de março de 2010 
A A.F. Leiria lança a I Newsletter "Comunica A.F. Leiria". 
Época 2010/11 
A A.F. Leiria lança o 1º Concurso para a elaboração do desenho do cartão de 
jogador/dirigente para a época seguinte. 
Época 2011/12 
É instituída a Taça Disciplina. 
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3. Enquadramento Teórico 
 
3.1. Organização Sem Fins Lucrativos  
 
A Associação de Futebol de Leiria fundada em 20 de maio de 1929, com sede social em 
R. Manuel Ribeiro Oliveira - Apartado 394, Instituição de Utilidade Pública, filiada na Federação 
Portuguesa de Futebol, tem como atividade principal, promover, incentivar, fomentar, 
desenvolver, regulamentar e dirigir a prática do futebol e Futsal não profissional no distrito de 
Leiria. 
Segundo DRUCKER (1990), a Instituição sem fins lucrativos não se limita a prestar um 
serviço: quer que o utente final não seja consumidor, mas participante ativo, alguém que faça 
algo. Utiliza um serviço para provocar alterações num ser humano. Refere ainda que, embora a 
organização sem fins lucrativos utilize muitos dos termos, e inclusive os meios, que se aplicam 
numa empresa com fins lucrativos, na realidade difere em absoluto desta porque dispõe de algo 
intangível, algo que ela mesmo transforma num valor para o cliente. 
MORRIS (2000), refere três características que auxiliam a definição das organizações 
sem fins lucrativos: a natureza dos recursos da organização, que pode ser definida a partir de 
dois aspetos – o rendimento (refere-se a taxas, subsídios governamentais, vendas) e o 
fornecimento de trabalho (trabalho este pago e voluntário); os resultados e a natureza dos bens 
e serviços fornecidos (quais os propósitos públicos); a forma de distribuição do rendimento 
excedente das organizações (no caso OSFL estas não distribuem lucros). 
AZEVEDO e COUTO (2012), explicam que para medir os resultados e desempenhos das 
organizações sem fins lucrativos é necessário criar medidas que permitam avaliar as pessoas e 
as organizações. E quando se pretende uma avaliação global destas organizações, torna-se 
imprescindível o conhecimento e aplicação de processos assentes num planeamento estratégico 
e operacional, sem os quais as organizações podem facilmente entrar em desequilíbrio 
financeiro e pôr em causa sua missão. 
O verdadeiro desafio que hoje se coloca à liderança das organizações desportivas 
associativas é o de serem capazes de combinar uma clara definição de objetivos, que assente 
numa adequada orientação estratégica, que combine a criatividade, com a inovação e a cultura 
organizacional, eliminando a postura de quem espera que as coisas melhorem ou de que os 
problemas se resolvam, para então tomar a iniciativa de mudança, (CONSTANTINO, J. M., 2004). 
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3.2. Gestão do Desporto 
 
Para que serve a Gestão do Desporto? Quando nos fazem esta pergunta lembramo-nos 
da pequena estória passada com o inventor de eletricidade. Quando Michael Faraday descrevia 
a sua última descoberta em eletricidade, o primeiro-ministro britânico que visitava o laboratório 
perguntou-lhe: “Para que isso serve?” Faraday respondeu-lhe: “Para que serve um recém-
nascido? Há que esperar que ele cresça para o sabermos” (PIRES, 2007). 
A “European Association for Sport Management” definiu gestão do desporto como “os 
aspetos estratégicos, organizacionais e de controlo de atividades no domínio da organização do 
desporto com o objetivo de: (1) proporcionarem boas condições para os utentes dos serviços 
desportivos (espectadores, atletas); (2) possibilitarem uma boa e efetiva cooperação entre 
entidades voluntárias e profissionais; (3) permitirem um razoável pagamento dos custos”. Nesta 
conformidade, a mesma organização define o gestor como: “Aquele que gere as práticas 
desportivas utilizando um conhecimento específico das organizações desportivas, através de 
uma estratégia, um processo e um controlo de atividades”. 
Há cerca de vinte anos a esta parte, através da indústria do lazer, o desporto entrou 
naquilo a que podemos designar como “era económica”. De facto, se o desporto dantes era um 
sistema integrador de uma cadeia vertical de valores sociais, hoje, cada vez mais, é um sistema 
integrador de uma cadeia vertical de valores económicos (PIRES, 2007). 
Gerir uma empresa, um hospital ou uma federação desportiva é em tudo diferente 
(PIRES & SARMENTO, 2001). Cada um tem a sua cultura, os seus objetivos, as suas dificuldades, 
os seus meios envolventes e de atuação. Por isso há decisões e escolhas que, por força das 
particularidades de cada instituição, têm de ser tomadas de forma diferente (SILVA, 2016). 
Por um lado, os gestores desportivos terão de se adaptar rapidamente às constantes 
mutações na procura de serviços desportivos e à sua variabilidade de prática, apresentando 
soluções adequadas aos desafios existentes e garantindo a todo o momento a melhoria das 
condições de acesso para além de segurança e higiene como imperativos de prática. Por outro, 
terão de coordenar eficazmente os seus recursos humanos, financeiros e materiais de forma a 
potenciar a sua utilização e a otimizar os investimentos, sobretudo nos equipamentos públicos 
(GONÇALVES, 2015). 
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Sabemos que a Gestão Desportiva é uma área que engloba a intervenção de diversas 
áreas do saber e que busca conhecimento noutras disciplinas. Um gestor do desporto tem de 
ter conhecimento tanto a nível da gestão, como do desporto, tem de saber de recursos 
humanos, como de eventos e de infraestruturas e até de turismo. 
Contudo, embora ambos estejam intimamente relacionados com o desporto, as 
competências, as responsabilidades e o perfil das funções de um treinador ou diretor técnico, 
nada têm a ver com, por exemplo, com as funções dum presidente de uma associação ou 
federação (SILVA, 2016) 
. 
3.3. Autarquias Locais e a sua intervenção no Desporto 
 
Considerando que o Artigo 79º da Constituição da República Portuguesa determina que 
todos têm direito à cultura física, incumbindo ao Estado, em colaboração com as escolas e as 
associações e coletividades desportivas, promover, estimular, orientar e apoiar a prática e a 
difusão da cultura física e do desporto, bem como, prevenir a violência no desporto. 
Incumbe às Autarquias Locais, a promoção e a generalização da atividade física, 
enquanto instrumento essencial para a melhoria da condição física, da qualidade de vida e da 
saúde dos cidadãos, conforme o nº 1 do Artigo 6.º, da Lei n.º 5/2007, de 16 de janeiro – Lei de 
Bases da Atividade Física e do Desporto. 
Os Municípios dispõem de atribuições, no domínio dos tempos livres e desporto, nos 
termos da alínea f), do n.º 2 do artigo 23.º, do Anexo I, da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
que estabelece o Regime Jurídico das Autarquias Locais. 
Historicamente o Clube de Futebol tem sido uma via importante como meio de acesso 
à prática do Desporto. Contudo, ao aumentar as necessidades sociais relativamente à prática do 
Desporto, vieram revelar que o Clube por si só, não tem sido capaz de responder a estas 
necessidades, algumas do tipo novo, deixando por isso de fora, segmentos da população. 
Criar mais e melhor condições de acesso e de prática do Desporto em geral e do Futebol 
em particular, devem ser os motivos hoje da maior parte das Autarquias. É perfeitamente 
observável que a atividade desportiva tem vindo a ocupar um lugar de importância no dia a dia 
do cidadão, não apenas nos mais jovens, mas em todos os escalões etários. Por isso é 
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fundamental oferecer a todas as pessoas condições para a prática desportiva como forma de 
ocupação dos tempos livres e do seu próprio desenvolvimento.  
As atribuições das autarquias em matéria de desporto relativamente aos interesses 
próprios das populações que representam, estão consignadas em vários diplomas, e reúnem 
competências ao nível da construção de instalações desportivas e espaços verdes, nos 
loteamentos urbanos, de escolas e respetivo equipamento desportivo, bem como, a realização 
e promoção de atividades (CUNHA, 2003). 
A situação de há décadas alterou-se completamente. Hoje, pode dizer-se que a estrutura 
tradicional do Futebol está a “estalar” por todo o lado. Os jogadores, treinadores e dirigentes 
dos clubes, amadores ou profissionais, voltam-se permanentemente para as Câmaras 
Municipais, em apelos constantes para a realização das mais diferentes iniciativas. A prática do 
Desporto visa cada vez mais, novos grupos da população. Longe vão os tempos de exclusivo da 
juventude da classe média privilegiada. Mas é também esta nova situação que afirma, 
progressivamente e com mais intensidade, o Futebol como um fenómeno social total, a que as 
Autarquias têm de prestar cada vez mais atenção.   
Segundo JANUÁRIO (2010), existem dois modelos de desenvolvimento desportivo 
autárquico: 
- O Primeiro, é direcionado para a competição e espetáculo, sendo que todos os 
espetadores são verdadeiramente consumidores. 
- O segundo, centra-se numa política de desporto para todos, ou seja, um desporto que 
responda às variadas necessidades dos munícipes. 
É, do conhecimento de todos, que num grande número de situações, o Clube de Futebol 
(unidade base do associativismo), é a única ou a principal via de acesso à prática do Desporto, 
por parte de diferentes grupos de cidadãos. Mas, os clubes têm os seus limites na importante 
ação que desempenham. É, por isso que os Municípios são hoje, cada vez mais, o ponto fulcral 
do desenvolvimento desportivo concelhio. Numa perspetiva mais ampla (MELO DE CARVALHO, 
1995), antigo Diretor Geral dos Desportos indicava, que as Autarquias ultrapassaram mesmo as 
suas fronteiras, sendo fator decisivo para o desenvolvimento desportivo do país. 
  
  André Monteiro 
Vieira  26 
 
Estamos assim, perante uma tarefa de contornos bem definidos, em que é fundamental 
estruturar e executar uma política desportiva a partir do espaço local, integrando os 
protagonistas fundamentais da inovação social que atuam no interior do Município.   
LOPES (2000), considera existirem três passos cruciais para determinar a tendência de 
participação e futura procura desportiva num determinado local. Estes são: 
1. Identificar os hábitos de prática desportiva das pessoas. 
2. Registar os motivos que levam os outros a não praticarem ou abandonarem a 
atividades. 
3. Conhecer os anseios de outros relativamente a esta matéria. 
As Câmaras Municipais no futuro vão ter que, inevitavelmente realizar opções corretas, 
estabelecendo prioridades no seu processo de desenvolvimento, passando obrigatoriamente 
por uma alteração significativa no quadro atual do concelho, no referente aos fatores de 
desenvolvimento do Futebol, nomeadamente no que diz respeito às atividades, já que para nós 
é essencial, pois é a razão dos demais. Para nós, é fundamental que aconteçam muitas atividades 
relacionadas com o futebol e futsal, sempre e cada vez mais com carácter sistemático e regular. 
A prática do Futebol e futsal (assim como o das outras modalidades), tem de passar a ter uma 
posição privilegiada no conjunto das preocupações da F.P.F., A.F. Leiria, que já tem, mas 
sobretudo das Câmaras Municipais, já que são o grande motor da vida concelhia. Deste modo, 
é fundamental proporcionar aos nossos jovens mais e melhor prática do Futebol, Futsal e outras 
modalidades. 
É bom lembrar que não podemos deixar de referir que no atual quadro de mudança do 
nosso país, as Autarquias representam as estruturas do poder que mais diretamente estão 
ligadas ao quotidiano das populações, encontrando-se numa posição para dar a adequada 
solução aos problemas. Assim, os assuntos respeitantes ao desporto e em particular ao Futebol 
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3.4. A intervenção do Estado no financiamento do Desporto 
 
É do domínio público que a incapacidade da Administração Central em conseguir 
responder às reais necessidades das populações locais na área do Desporto, foi de certa forma 
bem compensado pelos Municípios. 
Apesar de se saber que a promoção do Desporto é uma competência do Poder Central, 
já que, de acordo com o nº 1 e 2 do Artigo 79º da Lei Constitucional nº 1/2005, de 12 de Agosto 
e de forma complementar a alínea b) do nº 2 do Artigo 64º e a alínea d) do nº 1 do Artigo 70º, 
incumbe ao Estado, em colaboração com as escolas, as Autarquias Locais e as coletividades 
desportivas, promover, estimular, orientar e apoiar a prática e difusão da cultura física e do 
Desporto, bem como prevenir a Violência no Desporto, impõe-se perguntar, do porquê desta 
crescente intervenção dos Municípios no Desporto. 
Segundo NUNES (2017), a resposta é que o Desporto é um bem social, que possui 
“externalidades“, ou seja, verifica-se a existência de “efeitos positivos” quando as pessoas 
usufruem de benefícios em resultado da realização de atividades criadas por outrem, que 
envolvam a sua imposição involuntária e sem qualquer custo direto. Geralmente, é o Estado que 
tem a responsabilidade de promover a realização de atividades que constituem externalidades 
positivas como é o caso da Educação, Desporto, Saúde, etc.. Empresa que inicia atividade e gere 
empregos, e impedir ou inibir a existência das negativas (taxas e coimas).  
É por isso, que o Desporto deve ser entendido como “um bem público”, em virtude da 
dificuldade de acesso da população com rendimentos e habilitações baixos à sua prática, a que 
se junta a oportunidade da investigação, do desenvolvimento e inovação das instituições 
desportivas (CDP, 2001). 
No entender de TENREIRO, F. (1997), a atividade desportiva é considerada como um 
bem público ou de mérito, porque gera benefícios externos (externalidades), em numerosos 
campos, que surgem com a prática individual do exercício ou ao nível da alta competição. Um 
indivíduo que pratica regularmente um exercício físico tem uma melhor saúde do que outro que 
não pratique. Isto significa que a produtividade do primeiro é superior à do segundo. De igual 
modo, a criação de hábitos desportivos nos jovens através da sua formação é importante, para 
que na vida adulta tenham hábitos regulares de exercício físico. 
Esta formação não se faz sem o apoio do Estado, uma vez que por falta de conhecimento 
ou de capacidade financeira, setores da população mais carenciados não praticariam o desporto 
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adequado, impedindo o país de ter no futuro uma população com níveis de prática do exercício 
físico mais adequados. 
Por outro lado, atualmente, no que diz respeito ao Desporto, o quadro legal das competências 
das Autarquias Locais encontra-se definido pelas: 
 Lei nº 5/2007, de 16 de janeiro – Lei de Bases da Atividade Física e do Desporto, que 
define as bases das políticas do desenvolvimento da Atividade Física e do Desporto; 
 Lei nº 73/2013, de 3 de setembro, que estabelece o regime financeiro das Autarquias 
Locais; 
 Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, que estabelece o regime jurídico da transferência 
de competências do Estado para as Autarquias Locais, alíneas o) e u) do nº 1 do Artigo 
33º. 
De acordo, com NUNES (2017) este conhecimento permite demonstrar que os custos 
com a saúde são mais baixos se a prática desportiva for sistematizada. Também tem efeitos 
benéficos no equilíbrio psicológico das pessoas e principalmente na diminuição de 
comportamentos marginais dos jovens, provocando uma diminuição nas despesas em várias 
áreas. 
A mais conhecida de todas é na Saúde, em que “por cada dólar americano investido na 
Educação Física e no Desporto, leva a uma poupança de 3,2 dólares em despesas médicas” (IIIª 
Conferência Internacional de Ministros e Altos Funcionários responsáveis pela Educação Física 
e Desporto - Uruguai, 1999,MARIVOET, S. 2001). 
Em Portugal, como é habitual é difícil analisar ao pormenor o valor destes números. No 
entanto, é sabido que o investimento em programas que reduzam a taxa de sedentarismo 
provocará uma redução na morbilidade e nos correspondentes custos com os cuidados de 
saúde, ao mesmo tempo que proporcionará uma melhor qualidade de vida à população. “…o 
desenvolvimento da atividade física e Desporto para todos pode trazer benefícios 
socioeconómicos em termos de redução de custos de saúde (2,4% a 6,4% do custo total do 
sistema de saúde), redução de custos sociais (como a delinquência juvenil), aumento de 
produtividade, mais oportunidades de emprego, melhor integração social, ambientes mais 
saudáveis, melhor aproveitamento escolar, participação no desporto e recreação mais elevada 
e em consequência melhores resultados desportivos”. (HAMADI BENAZIZA, 2002 – Health 
Promotion Department, World Health Organization). 
  
  André Monteiro 
Vieira  29 
 
Por isso, os governantes intervieram de forma a compensar as lacunas existentes, 
garantindo o acesso de “bens públicos” desportivos à população, apoiando diretamente a 
atividade de diferentes organismos públicos e privados, sendo sempre beneficiados desta 
atuação os praticantes, independentemente do tipo de entidades a que pertencem. Contudo, é 
importante referir que a carência de uma estratégia política desportiva definida ao nível 
nacional, originou uma variedade de políticas ao nível local, e por sinal bem diferentes. 
 
3.5. Faz sentido falar em investir mais recursos no Futebol 
 
Porque a prática regular do Desporto contém determinados valores, que podem ser 
considerados como um verdadeiro “tesouro” social, manifestados em comportamentos e 
atitudes, que são transversais a toda a população, é evidente que sim. De uma maneira geral, 
tem-se vindo a registar uma certa ausência de valores essenciais na sociedade, provocando 
problemas, cada vez mais preocupantes, em vários países europeus. Por isso, os responsáveis 
governamentais têm procurado encontrar várias soluções, entre elas, está inevitavelmente a 
preocupação de manter os jovens ocupados com a prática física e desportiva, o maior tempo 
possível. 
Esta atividade subentende o desenvolvimento de diversas capacidades, tão importantes 
para o equilíbrio da vida em sociedade, tais como: estimula a livre iniciativa, promove o 
voluntariado, obriga ao conhecimento e cumprimento das regras, desenvolve o espírito de 
equipa, implica a promoção da saúde, estimula e reflexão, estimula a motivação intrínseca, 
promove a integração dos diferentes participantes, cumpre rituais, incita o respeito pelos 
diferentes agentes participantes, obriga a definir objetivos, incentiva à superação, desenvolve o 
espírito de sacrifício, domina a agressividade, aumenta a autoestima e autoconfiança, melhora 
a condição física, promove a mobilidade e o intercâmbio, aumenta a concentração, promove a 
diversão, desenvolve o espírito associativo, estimula a competitividade, promove a interação, 
etc. (MARQUES, A., 2004; MONTEIRO, L. F., 2004; VILELA, A., 2004). 
Como acabámos de verificar, o desporto exercido de forma regular, é um fator essencial 
para o desenvolvimento global do indivíduo, contribuindo positivamente para a formação das 
capacidades sociais, tendo a mesma importância na formação da personalidade e da capacidade 
de empenho de qualquer pessoa. Para além, de tudo o que indicámos, é nossa convicção que, 
quando a Escola e o Clube deixarem de desempenhar o seu papel, a violência aparecerá ainda 
em maior força. 
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“As organizações desportivas são um reduto de socialização e incorporam um património de 
valores inalienáveis, essenciais para o desenvolvimento humano, em crise no contexto que hoje 
se atravessa, que importa não só salvaguardar como estimular, em particular no contexto 
escolar” (COP, 2015). 
Em termos conclusivos, após esta breve caracterização do Futebol português e de 
acordo com SAMAGAIO (2014), podemos afirmar que não é preciso muito para encontrar casos 
ilustrativos da aplicação de estratégias incompreensíveis que até são contraditórias com as 
recentes ações reformistas empreendidas pela UEFA, relativamente à elegibilidade dos 
jogadores e aos requisitos financeiros. 
Também é contraditório segundo o autor, a situação verificada entre a pouca 
importância que os clubes atribuem à sua própria formação, que reflete uma realidade que não 
pode deixar de suscitar inquietações a quem tem responsabilidade nesta área, e a qualidade dos 
jogadores portugueses que ao nível das Seleções Nacionais só tem prestigiado continuadamente 
o país, contra outras seleções que também tem grande tradição na modalidade. Por isso, conclui 
que é estranho ver muitos clubes portugueses a não apostarem verdadeiramente na sua própria 
formação desportiva como estratégia para o sucesso a médio/longo prazo da sua equipa 
principal. 
Por outro lado, é nosso entendimento que, do ponto de vista político, esta situação 
também é contraditória, quando se afirma que se pretende aumentar o número de praticantes 
de atividade física e desportiva, destacando-se o desenvolvimento de programas específicos, 
mas depois na realidade esquece-se aqueles, Movimento Associativo-Clubes e ADR`s, que, são 
as entidades que ainda, permitem no terreno operacionalizar esses programas, principalmente 
por não existirem estruturas coordenadoras estatais similares ao nível do território com essa 
capacidade.  
No entanto, por se verificar alguma inércia patente neste sistema, a Comissão 
Coordenadora das ADR`s com o objetivo de “encurtar distâncias institucionais” e defender os 
interesses dos clubes e dos praticantes, há muito tempo que tomou a iniciativa de apresentar 
aos respetivos membros dos diferentes governos, assim como aos grupos parlamentares dos 
partidos políticos com assento na Assembleia da República, os temas mais importantes, como é 
o caso da Fiscalidade, Segurança Social, Estatuto do Dirigente Desportivo Benévolo, Seguro 
Desportivo, EMD, Policiamento, etc. O verdadeiro problema é que a resposta dos governos 
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sobre estas matérias e outras também importantes, tem sido muito lenta, limitada, retrógrada 
e desajustada da realidade. 
A propósito dos problemas levantados, não podemos deixar de indicar as conclusões de 
um estudo realizado por ABEL CORREIA (2001) e CDP (2001), sobre o grau de satisfação dos 
dirigentes benévolos pertencentes a 48 federações desportivas portuguesas (a FPF não está 
incluída). É referido, entre vários aspetos que: 
 O legislador não tem o cuidado de ouvir os agentes desportivos envolvidos nos 
assuntos; 
 A legislação desportiva é inconsequente; 
 O sistema desportivo é excessivamente regulamentado; 
 É necessário legislar sobre formação; 
 O desporto está cheio de “curiosos”. 
 
Face ao exposto, só podemos concluir que faz todo o sentido investir, sobretudo, no 
incremento da prática do futebol, na formação desportiva, e na generalização da pratica 
desportiva, fundamental para um crescimento integral do ser humano. Convém recordar que o 
futebol continua a ser a modalidade que mais facilmente consegue induzir os jovens na prática 
desportiva. 
 
3.6. Financiamento do Futebol Distrital 
 
O financiamento do Futebol Não Profissional era realizado (com base no estipulado no 
Despacho nº 479/98, de 9 de janeiro do Secretário de Estado do Desporto), através da 
celebração dos seguintes contratos-programa (CP) entre a FPF e as seguintes entidades: 
 CP de Desenvolvimento da Prática Desportiva/2011, entre o IDP e a FPF - 400.000,00€; 
 CP FPF/LPFP/ADR - 400.000,00€ + 100.000,00€, pagos subsidiariamente pela FPF; 
 CP de Desenvolvimento Desportivo/2011, IDP/FPF – Formação de Recursos Humanos - 
20.000,00€. 
 No entanto, a partir da época desportiva de 2012/2013, passou a ter o seguinte modelo: 
 Protocolo IPDJ/FPF/ADR: 
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o A FPF afeta 30% para o desenvolvimento da prática desportiva das ADR, com base 
no rácio do número de jovens jogadores inscritos em cada ADR; 
o 70% - Preparação das Seleções Nacionais Jovens. 
 Protocolo FPF/LPFP – 400.000,00€ + 100.00,00€ (ADR): 
o 10% - A dividir equitativamente por todas as ADR; 
o 25% - ADR com clubes na 1ª Liga: 
 12,5%: 
 3,75% - FC Porto; 
 3,75% SC Portugal; 
 5% - SL Benfica. 
 12,5% - Proporcional às restantes 15 equipas da 1ª Liga. 
o 5% - Clubes da 2ª liga; 
o 60% - ADR, de acordo com o rácio do número de jovens jogadores inscritos. 
 
Como se pode facilmente constatar, são cada vez mais os jovens que iniciam a prática 
desportiva com a perspetiva de realizar uma carreira que os leve à Alta Competição, devido, em 
parte à capacidade de evolução verificada no Sistema Desportivo, que tem feito corresponder a 
cada uma das etapas da formação desportiva, uma diferenciação qualitativa do volume de 
treino, da qualidade da prática e dos Quadros Competitivos, da competência técnica dos 
treinadores e da melhoria das instalações desportivas. “Hoje é o vértice que atrai a base da 
pirâmide, onde se concentra a massa alargada de praticantes com diversas representações, 
atitudes e interesses” (COP, 2015). 
Perante a evidência dos factos, não é difícil chegar à conclusão que o financiamento das 
federações deve privilegiar os escalões de formação, e que as estratégias utilizadas, passem 
preferencialmente por aumentar o número de praticantes desses escalões, que são, não só os 
menos dispendiosos, como permitem, ainda, obter uma receita significativa para os clubes. 
O modelo de financiamento do Futebol Não Profissional em Portugal é antigo e subsídio-
dependente. Em muitos casos vive-se muito acima das reais possibilidades, sem estratégias de 
médio e longo prazo, nem lógicas de fomento, participação e incentivo à prática desportiva.  
Assim de acordo com NUNES (2017), importa perguntar: como é que o Futebol Não 
Profissional tem sido financiado? Tem sido várias as fontes de financiamento: 
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a) Orçamento Geral do Estado; 
b) Orçamento das Regiões Autónomas; 
c) Uma percentagem dos Jogos Sociais da SCML; 
d) Orçamentos da FPF e ADR, que organizam essencialmente provas desportivas; 
e) Orçamentos dos Clubes; 
f) Empresas e particulares; 
g) Mecenato; 
h) Dirigentes, famílias e atletas; 
i) Orçamento das Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia - Geralmente, a atribuição de 
comparticipações financeiras pelas Câmaras Municipais à prática da atividade desportiva é 
realizada com base em dois critérios:  
 
1. Número de praticantes - consideram-se os atletas federados em formação ou em 
competição inscritos na respetiva associação distrital de modalidade, atribuindo-se um 
valor base por atleta, enquanto nas associações/grupos com práticas regulares de lazer, 
o montante é significativamente mais baixo. Geralmente, a celebração do CP resulta do 
número de praticantes, podendo ser valorizada a presença de atletas do sexo feminino, 
e a qualificação dos treinadores; 
2. Representatividade concelhia. 
 
Atualmente, verifica-se uma relativa dificuldade dos Municípios em efetuarem a gestão 
dos equipamentos desportivos existentes, cuja construção foi concretizada, em larga medida, 
recorrendo a comparticipação dos fundos comunitárias. Este problema existe porque, na fase 
de conceção dos projetos, ignorou-se a realização de atividades capazes de viabilizar o seu 
autofinanciamento e serem sobredimensionados, obrigando-os, agora a suportarem défices 
sistemáticos só na sua manutenção, provocando cortes substanciais nos fundos disponíveis para 
a organização de eventos e um maior apoio ao associativismo. Deste modo, em muitas 
Autarquias Locais o problema que se coloca já não é da falta de instalações desportivas, mas sim 
do baixo número de praticantes. Mas, realmente, não está quantificado, nem sistematizado o 
montante global anual do financiamento do Futebol Distrital Não Profissional, nem sequer em 
estimativa. E para existir um correto financiamento do Sistema Desportivo, tem de se verificar 
uma estratégia global. 
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Atualmente, os clubes que promovem o Futebol Não Profissional atravessam não só 
uma crise financeira, como estão a ter muitas dúvidas sobre a missão que desempenham, e as 
expetativas dos praticantes que acolhem. Deste modo, o modelo de financiamento do Futebol 
Não Profissional impõe, certamente a escolha de outras soluções diferentes das tomadas até 
agora. Uma certeza podemos ter, o financiamento dos clubes de Futebol inscritos na AFL, tem 
duas componentes, uma pública proveniente das Autarquias Locais e do Estado, que não é 
previsível aumentar no futuro, e uma outra, privada, que tem origem nas Empresas (que está a 
diminuir) e das Famílias (que tem de aumentar). 
Ainda que mesmo sem aumentar o baixo valor financeiro atribuído atualmente ao 
Desporto, em relação a outros setores de atividade, o Poder Central dispõe de mecanismos que 
permitem aumentar a eficácia do sistema, nomeadamente através das competências legais e da 
influência que detém sobre a Escola Pública e as Autarquias Locais. Aliás, ao longo dos anos, o 
que se tem vindo a verificar, contrariando o que era de esperar, é o Estado aumentar no Sistema 
Desportivo a sua influência através da legislação aprovada (NUNES, 2017).  
Realmente, o afastamento progressivo do Estado do Sistema Desportivo nesta área tem 
sido muito bem compensado pela intervenção dos Municípios, tendo-se verificado, contudo, 
uma variedade de políticas concelhias e em alguns casos, o desperdício de bons recursos e o 
desinteresse por boas práticas. 
 
3.7. Dirigente Amador 
 
O clube, célula base do Sistema Desportivo, tem desempenhado uma função social 
extraordinária, ao longo dos anos, chegando ao ponto de, na ausência de uma política 
desportiva eficaz, ser ele a permitir à generalidade da população, oportunidades de prática. 
Neste caso, é da maior justiça destacar, a ação de milhares de dirigentes anónimos, no 
nosso país que, em regime de participação altruísta, sem qualquer estatuto que reconheça a sua 
importância, apesar das várias tentativas efetuadas junto dos responsáveis governamentais, 
realizam as mais diversas funções (constroem, limpam, arranjam, pintam, acolhem, ensinam, 
enquadram, treinam, transportam, integram, angariam apoios, pagam e dão o seu tempo livre 
e familiar), para que o clube local exista, sendo merecedores de grande consideração. 
Estes dirigentes, têm as mais diversas origens, são possuidores de um forte espírito 
associativo, contribuindo de uma forma decisiva, para a coesão do núcleo populacional onde 
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estão inseridos. Muitos, ainda, se mantém em funções, porque não há candidatos que os 
substituam e só o amor ao clube e o respeito pelo trabalho e investimento efetuado, os impede 
de fechar as portas e deixar para trás, tantos anos bons de “carolice”. 
No estudo realizado por RAMIRES, A. (2002), é indicado que as principais motivações 
para o exercício da função de dirigente desportivo, são o espírito de servir a comunidade, ser 
praticante da modalidade e realização pessoal. 
Porém, o Movimento Associativo tem vindo a encontrar vários problemas de crescente 
dificuldade, não se afigurando mesmo fácil a sua resolução. Aliás, o debate nacional só terá a 
sua verdadeira expressão e significado, se contar com a presença do Movimento Associativo. 
 
4. Metodologia e Procedimento na recolha de dados. 
 
Para o desenvolvimento do estudo, tive de solicitar e organizar diversos documentos. 
Inicialmente, enviei um E-Mail a todas as Autarquias do Distrito de Leiria, a solicitar os seus 
respetivos Regulamentos de Apoio à Atividade Desportiva Federada. De seguida, desenvolvi um 
ficheiro de Excel para cada Concelho do Distrito de Leiria (16), onde fiz tratamento de dados, 
contendo em cada ficheiro Excel, os seguintes dados e passos: 
1º Passo - Através do PORDATA obtive o Nº de habitantes em cada Concelho em 2011 e 
2016, por faixas etárias dos 05 aos 09 anos/ 10 aos 14 anos / 15 aos 19 anos / 20 aos 34 anos.  
2º Passo - Através de Excel interno da A.F. Leiria, obtive os Clubes inscritos nas Épocas 
2010/2011 e 2016/2017. 
3º Passo - Através da Base da Dados AOL, sistema que todas as Associações Distritais e 
Regionais de Futebol têm acesso, de modo, a desenvolver o seu trabalho diário, recolhi os 
ficheiros com os Praticantes de Futebol e Futsal em cada clube inscrito nas épocas 2010/2011 e 
2016/2017.  
4º Passo – Fiz tratamento de dados, de modo, a distribuir os Praticantes de Futebol e 
Futsal pelas faixas etárias dos 05 aos 09 anos/ 10 aos 14 anos / 15 aos 19 anos / 20 aos 34 anos.  
5º Passo – Cruzei os dados do Nº de Praticantes de Futebol e Futsal, com o Nº de 
habitantes (população alvo), com o intuito de obter o Rácio de Incremento Desportivo 
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Percentual por Clube, por Concelho e por Distrito, distribuindo o rácio pelas faixas etárias dos 
05 aos 09 anos/ 10 aos 14 anos / 15 aos 19 anos / 20 aos 34 anos.  
6º Passo – Mediante os dados obtidos, fiz a comparação da Época 2016/2017 face à Época 
2010/2011, de modo, a perceber se houve evolução ou não. 
7º Passo – Mediante o envio dos Regulamentos de Apoio das Autarquias à Atividade 
Desportiva Federada das Autarquias, fiz a análise devida e coloquei o que cada Autarquia apoia, 
bem como, o respetivo valor monetário. 
8º Passo - Através da Base de dados AOL, também obtive os dados dos Nº de Treinadores e 
Dirigentes, tendo feito tratamento de dados, de modo, a contabilizá-los e distribui-los por Clube, 
Concelho e por fim a nível distrital. 
9º Passo – Após contabilizar o Nº de Equipas, Jogadores, Treinadores e Dirigentes, também 
quantifiquei o seu valor em termos monetário de inscrição na AF Leiria, por Clube, por Concelho, 
e por fim, a nível distrital, em relação à época 2016/2017. 
 
5. Realização da Prática Curricular - Desenvolvimento do Estudo 
 
Apuramento do Rácio por Clube, Concelho e por Distrito do Nº de Praticantes de Futebol 
e Futsal, face ao Nº de habitantes por Concelho e por Distrito em 2011 e 2016. 
Apuramento do Nº de Inscrições e do valor monetário dessas mesmas inscrições por 
Clube, Concelho e por Distrito na época 2016/2017. 
Análise aos Regulamentos de apoio das Autarquias do Distrito de Leiria à Atividade 
Desportiva Federada.  
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5.1. Concelho de Alcobaça 
 
Tabela 1 - Concelho de Alcobaça - Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 2 – Concelho de Alcobaça - Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. BENEDITENSE C.D. 44 67 58 46 215 3,07% 4,03% 3,63% 0,91% 2,21%
A. D. FERRARIA 17 17 0,00% 0,00% 0,00% 0,34% 0,17%
A. R. D. C. S. CASAL PARDO 1 15 16 0,00% 0,00% 0,06% 0,30% 0,16%
CASA BENFICA PATAIAS 2 14 8 24 0,14% 0,84% 0,50% 0,00% 0,25%
C. C. R. D. BURINHOSA 16 16 32 0,00% 0,96% 0,00% 0,32% 0,33%
C. C.D. S. CASAL VELHO 1 28 33 18 80 0,07% 1,68% 2,06% 0,36% 0,82%
C. R. P. RIBAFRIA 4 21 16 16 57 0,28% 1,26% 1,00% 0,32% 0,58%
C. D. PATAIENSE 27 38 37 24 126 1,88% 2,29% 2,31% 0,48% 1,29%
EXT. C. BENEDITA 13 14 27 0,00% 0,00% 0,81% 0,28% 0,28%
GINÁSIO C. ALCOBAÇA 55 118 52 40 265 3,83% 7,10% 3,25% 0,79% 2,72%
G. D. CONCHA AZUL 6 19 18 43 0,42% 1,14% 0,00% 0,36% 0,44%
G. D. MARTINGANÇA 10 17 27 0,00% 0,00% 0,63% 0,34% 0,28%
HOQUEI C. TURQUEL 12 12 0,00% 0,00% 0,00% 0,24% 0,12%
S. U. ALFEIZERENSE 8 23 31 0,56% 1,38% 0,00% 0,00% 0,32%
U. D. TURQUEL 19 25 12 56 1,32% 1,50% 0,75% 0,00% 0,57%
U. R. BÁRRIO 17 30 47 1,18% 1,81% 0,00% 0,00% 0,48%
TOTAL 16 1435 1662 1599 5048 9.744 183 399 240 253 1.075 12,75% 24,01% 15,01% 5,01% 11,03%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
CASA BENFICA PATAIAS 1 1 0,00% 0,07% 0,00% 0,00% 0,01%
C. C.D. S. CASAL VELHO 3 6 11 20 0,00% 0,20% 0,39% 0,22% 0,21%
C. R. P. RIBAFRIA 5 10 1 16 0,00% 0,33% 0,65% 0,02% 0,17%
GINÁSIO C. ALCOBAÇA 1 1 0,00% 0,07% 0,00% 0,00% 0,01%
G. D. MARTINGANÇA 3 10 13 0,00% 0,00% 0,20% 0,20% 0,14%
S. U. ALFEIZERENSE 1 1 0,00% 0,07% 0,00% 0,00% 0,01%
U. D. TURQUEL 2 6 11 19 0,00% 0,13% 0,39% 0,22% 0,20%
U. R. BÁRRIO 1 1 2 0,08% 0,07% 0,00% 0,00% 0,02%
TOTAL 8 1321 1532 1530 5028 9411 1 14 25 33 73 0,08% 0,91% 1,63% 0,66% 0,78%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
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Tabela 3 – Concelho de Alcobaça - Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 




Tabela 4 – Concelho de Alcobaça – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 




Tabela 5 – Concelho de Alcobaça – Comparação de Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. BENEDITENSE C. D. 45 57 41 27 170 4,03% 3,99% 2,52% 0,59% 1,94%
C. C. R. D. BURINHOSA 15 29 34 23 101 1,34% 2,03% 2,09% 0,50% 1,15%
C. C. D. S. CASAL VELHO 26 28 29 37 120 2,33% 1,96% 1,78% 0,80% 1,37%
C. R. P. RIBAFRIA 31 36 23 14 104 2,78% 2,52% 1,42% 0,30% 1,18%
C. S. ÉVORA ALCOBAÇA 4 13 17 0,00% 0,00% 0,25% 0,28% 0,19%
EXT. C. BENEDITA 10 20 30 0,00% 0,00% 0,62% 0,43% 0,34%
GINÁSIO C. ALCOBAÇA 58 106 65 31 260 5,20% 7,42% 4,00% 0,67% 2,96%
G. D. CONCHA AZUL 3 6 9 18 36 0,27% 0,42% 0,55% 0,39% 0,41%
G. D. MARTINGANÇA 18 18 0,00% 0,00% 0,00% 0,39% 0,20%
HOQUEI C. TURQUEL 14 14 0,00% 0,00% 0,00% 0,30% 0,16%
S. U. ALFEIZERENSE 51 27 78 4,57% 1,89% 0,00% 0,00% 0,89%
U. D. TURQUEL 12 27 14 53 1,08% 1,89% 0,86% 0,00% 0,60%
TOTAL 12 1116 1428 1625 4615 8.784 241 316 229 215 1.001 21,59% 22,13% 14,09% 4,66% 11,40%
Clubes
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. BENEDITENSE C. D. 2 2 0,18% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
C. C. R. D. BURINHOSA 1 1 2 0,09% 0,08% 0,00% 0,00% 0,02%
C. C. D. S. CASAL VELHO 2 2 0,18% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
C. R. P. RIBAFRIA 12 4 7 6 29 1,09% 0,31% 0,46% 0,13% 0,34%
GINÁSIO C. ALCOBAÇA 2 8 15 12 37 0,18% 0,62% 0,98% 0,27% 0,44%
S. U. ALFEIZERENSE 2 2 0,18% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
U. D. TURQUEL 3 6 8 17 0,00% 0,23% 0,39% 0,18% 0,20%
TOTAL 7 1099 1292 1526 4496 8413 21 16 28 26 91 1,91% 1,24% 1,83% 0,58% 1,08%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 9.744 9.411 19.155 1.075 73 1.148 11,03% 0,78% 5,99% 8.669 9.338 18.007 88,97% 99,22% 94,01%
2016/2017 8.784 8.413 17.197 1.001 91 1.092 11,40% 1,08% 6,35% 7.783 8.322 16.105 88,60% 98,92% 93,65%
Variação -960 -998 -1.958 -74 18 -56 0,36% 0,31% 0,36% -886 -1.016 -1.902 -0,36% -0,31% -0,36%
Não Praticantes Rácio Não Praticantes
Concelho 
Alcobaça
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes
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Gráfico 1 – Concelho de Alcobaça - Comparação do Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 2 – Concelho de Alcobaça -  Comparação do Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 3 – Concelho de Alcobaça - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
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5.1.1. Concelho Alcobaça - Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino foi o Ginásio Clube de Alcobaça que 
em 2011 obteve 2,72% e em 2016 obteve um rácio de 2,96%.  
 Houve uma diminuição de 74 praticantes masculinos em 2016 face a 
2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi C.C.D.S. Casal Velho com 
0,21% e em 2016 foi o Ginásio Clube de Alcobaça que obteve um rácio 
de 0,44%.  
 Houve um aumento de 18 praticantes femininos em 2016, face a 2011. 
 Houve uma diminuição de 56 praticantes gerais em 2016, face a 2011, 
no entanto, o rácio melhorou em 0,36% porque a amostra da população 
diminui em 1958 pessoas. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 16105 pessoas (93,65%).  
 Em 2016 houve uma diminuição de 4 clubes face a 2011.  
Tabela 6 – Concelho de Alcobaça - Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total de Inscrições de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 7 – Concelho de Alcobaça - Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrições de Praticantes na AF Leiria. 
 
SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET SEN. JUV INIC
A. BENEDITENSE C. D. 27 20 21 28 19 22 20 15 172 7 909,00 €
C. C. R. D. BURINHOSA 2 23 16 18 16 13 8 7 103 11 392,50 €
C. C. D. S. CASAL VELHO 2 37 13 16 21 14 15 4 122 7 034,00 €
C. R. P. RIBAFRIA 2 11 15 9 15 13 21 18 14 1 10 3 1 133 4 717,00 €
C. S. ÉVORA ALCOBAÇA 17 17 1 939,50 €
EXT. C. BENEDITA 20 9 1 30 2 259,50 €
GINÁSIO C. ALCOBAÇA 31 23 46 57 40 37 34 8 12 7 1 1 297 17 388,00 €
G. D. CONCHA AZUL 18 9 6 3 36 2 440,00 €
G. D. MARTINGANÇA 18 18 1 483,50 €
HOQUEI C. TURQUEL 14 14 1 209,00 €
S. U. ALFEIZERENSE 17 15 25 23 80 2 077,00 €
U. D. TURQUEL 14 7 13 10 8 3 8 3 3 1 70 2 673,00 €





Inscrição AFL  
MASCULINOS MASCULINOS FEMININO MASCULINO FEMININO
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Tabela 8 – Concelho Alcobaça - Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva federada 
– Descrição dos Apoios 
 
 
5.2. Concelho de Alvaiázere 
 
Tabela 9 – Concelho Alvaiázere – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 




Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Pontos
1ª Liga 8 500 €
2ª Divisão de Honra 6 500 €
Campeonato de Portugal 4 250 €
Divisão Honra Distrital 750 €
1ª Divisão 250 €
Distrital Feminino 125 €
Nacionais 200 €
Divisão Honra 150 €
1ª Divisão 100 €
Competição Formação - Fut. 7 Fem. Distrital Feminina 50 €
Petizes Futebol de Rua 25 €
1ª Divisão Masculino 1500 €





2ª Distrital 75 €
Senior 100 € por Equipa
Formação 50 € por Equipa
Treinador com formação 15 €
Treinador sem formação 5 €
Atleta Senior 17,50 €
Atleta Formação 12,50 €
Títulos Seniores Seniores - 1º/130 € e 2º/65 €
Títulos Formação Formação - 1º/120 € e 2º/60 €
Representantes Seleções Nacionais 40 €
Representantes Seleções Regionais 10 €
Municipais 0




Carrinhas usadas 10% (<4 anos)













05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C.R.D. MAÇÃS D. MARIA 2 11 14 27 0,00% 1,25% 5,91% 2,43% 2,60%
G. D. ALVAIAZERE 19 51 20 90 16,10% 31,88% 0,00% 3,47% 8,65%
TOTAL 3 118 160 186 576 1 040 19 53 11 34 117 16,10% 33,13% 5,91% 5,90% 11,25%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
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Tabela 10 – Concelho Alvaiázere – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 11 – Concelho Alvaiázere – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
Nota: Na época 2016/2017 não houve Praticantes Femininas  
 
Tabela 12 – Concelho de Alvaiázere – Comparação de Nº de Habitantes e Nº de 
Praticantes de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C.R.D. MAÇÃS D. MARIA 1 5 6 12 0,00% 0,55% 2,44% 1,24% 1,16%
CABAÇOS S. C. 2 3 4 9 0,00% 1,10% 1,46% 0,82% 0,87%
TOTAL 3 162 181 205 485 1033 0 3 8 10 21 0,00% 1,66% 3,90% 2,06% 2,03%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. S. C.R.D. MAÇÃS D. MARIA 15 15 0,00% 0,00% 0,00% 2,80% 1,61%
G. D. ALVAIAZERE 19 38 28 85 14,62% 33,63% 0,00% 5,23% 9,13%
TOTAL 2 130 113 153 535 931 19 38 0 43 100 14,62% 33,63% 0,00% 8,04% 10,74%








Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 1 040 1 033 2 073 117 21 138 11,25% 2,03% 6,66% 923 1 012 1 935 88,75% 97,97% 93,34%
2016/2017 931 884 1 815 100 0 100 10,74% 0,00% 5,51% 831 884 1 715 89,26% 100,00% 94,49%




Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes
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Gráfico 5 - Concelho de Alvaiázere – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 6 - Concelho de Alvaiázere - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.1.2. Concelho Alvaiázere - Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino é o G.D. Alvaiázere que em 2011 obteve 
8,65% e em 2016 obteve um rácio de 9,13%.  
 Houve uma diminuição de 17 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi A.C.R.D. Maças D. Maria com 
1,16%. 
 Em 2016 não houve nenhuma praticante feminina.  
 Houve uma diminuição de 38 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e o rácio 
diminuo em 1,15%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi de 
1715 pessoas (94,5%).  
 Em 2016 a amostra da população diminuiu em 258 pessoas. 
 Em 2016 houve uma diminuição de 1 clube face a 2011. 
  
  André Monteiro 
Vieira  44 
 
Tabela 13 – Concelho de Alvaiázere – Indicação do nº de Equipas/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 14 – Concelho de Alvaiázere – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Tabela 15 – Concelho Alvaiázere – Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 
federada -Descrição dos Apoios 
 
 
5.3. Concelho de Ansião 
 
Tabela 16 – Concelho Ansião – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 




DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  





















































C LU B E
A. S. C.R.D. MAÇÃS D. MARIA 1 1 70,00 € 7 1 272,00 €
G. D. ALVAIAZERE 1 1 1 1 1 1 6 230,00 € 14 3 578,00 €












































































SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET
A. S. C.R.D. MAÇÃS D. MARIA 15 15 1 365,00 €
G. D. ALVAIAZERE 28 21 14 12 10 85 5 132,00 €





Inscrição AFL  
M A SC ULIN OS MASCULINOS MASCULINO
Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Atividade Regular Estejam previstas no Plano de Atividades
Investimento Viaturas, Equipamentos, Materiais e Bens Analisado caso a caso
Projectos e Ações Pontuais Analisado caso a caso
Transportes Cedência Analisado caso a caso
Futebol/Futsal
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. AVELARENSE 25 32 44 37 138 8,42% 9,22% 14,47% 3,51% 6,89%
C. C. ANSIÃO 19 52 10 24 105 6,40% 14,99% 3,29% 2,28% 5,24%
G. D. R. POUSAFLORES 15 21 24 60 0,00% 4,32% 6,91% 2,28% 3,00%
L. GIN. CHÃO COUCE 19 32 51 6,40% 9,22% 0,00% 0,00% 2,55%
U. D. SANTIAGO DA GUARDA 18 15 14 47 0,00% 5,19% 4,93% 1,33% 2,35%
TOTAL 5 297 347 304 1054 2 002 63 149 90 99 401 21,21% 42,94% 29,61% 9,39% 20,03%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
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Tabela 17 – Concelho Ansião – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 18 – Concelho Ansião – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Nota: Na época 2016/2017 não houve Praticantes Femininas  
 
Tabela 19 – Concelho de Ansião – Comparação de Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 
Gráfico 7 - Concelho de Ansião – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. AVELARENSE 1 3 10 14 0,00% 0,33% 0,92% 0,95% 0,71%
C. C. ANSIÃO 1 1 0,34% 0,00% 0,00% 0,00% 0,05%
L. GIN. CHÃO COUCE 1 1 2 0,34% 0,33% 0,00% 0,00% 0,10%
TOTAL 3 290 307 325 1055 1977 2 2 3 10 17 0,69% 0,65% 0,92% 0,95% 0,86%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. AVELARENSE 14 49 36 39 138 6,45% 16,44% 10,26% 4,23% 7,72%
C. C. ANSIÃO 33 50 42 23 148 15,21% 16,78% 11,97% 2,49% 8,28%
L. GIN. CHÃO COUCE 8 20 20 48 3,69% 0,00% 5,70% 2,17% 2,68%
U. D. SANTIAGO DA GUARDA 12 21 16 17 66 5,53% 7,05% 4,56% 1,84% 3,69%
TOTAL 4 217 298 351 922 1 788 67 120 114 99 400 30,88% 40,27% 32,48% 10,74% 22,37%








Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 2 002 1 977 3 979 401 17 418 20,03% 0,86% 10,51% 1 601 1 960 3 561 79,97% 99,14% 89,49%
2016/2017 1 788 1 777 3 565 400 0 400 22,37% 0,00% 11,22% 1 388 1 777 3 165 38,93% 49,85% 88,78%
Variação -214 -200 -414 -1 -17 -18 2,34% -0,86% 0,72% -213 -183 -396 -41,04% -49,29% -0,72%
Concelho 
Ansião
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 8 - Concelho de Ansião – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 9 - Concelho de Ansião - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.3.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 é o A.C. Avelarense que em 
2011 obteve 6,89% e em 2016 foi o C.C. Ansião que obteve um rácio de 
8,28%.  
 Houve uma diminuição de apenas 1 praticante masculino em 2016 face 
a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi o A.C. Avelarense com 
0,71%. 
 Em 2016 não houve nenhuma praticante feminina.  
 Houve uma diminuição de 18 praticantes gerais em 2016 face a 2011, 
no entanto o rácio melhorou em 0,72% porque a amostra da população 
diminui em 414 pessoas. 
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 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 3165 pessoas (88,8%). 
 Em 2016 houve uma diminuição de 1 clube face a 2011.  
 
Tabela 20 – Concelho de Ansião – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 21 – Concelho de Ansião – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Tabela 22 – Concelho Ansião – Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 
federada - Descrição dos Apoios 
 
 
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  





















































C LU B E
A. C. AVELARENSE 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 375,00 € 15 5 680,00 €
C. C. ANSIÃO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 325,00 € 18 5 782,00 €
L. GIN. CHÃO COUCE 1 1 1 1 4 190,00 € 8 2 340,00 €
U. D. SANTIAGO DA GUARDA 1 1 1 1 1 5 150,00 € 14 3 578,00 €













































































SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET
A. C. AVELARENSE 24 16 19 24 21 13 1 4 15 1 138 7 982,75 €
C. C. ANSIÃO 23 18 24 19 24 19 15 6 148 7 421,50 €
L. GIN. CHÃO COUCE 20 19 1 8 48 3 789,50 €
U. D. SANTIAGO DA GUARDA 1 2 17 7 9 11 10 2 7 66 3 037,00 €





Inscrição AFL  
M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO MASCULINO
Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Seniores - 1ª Divisão Distrital 2 080,00 €
Seniores - Divisão Honra 3 120,00 €
Seniores - Provas Nacionais 5 200,00 €
Formação - 1ª Divisão Distrital 1 040,00 €
Formação - Divisão Honra 1 560,00 €
Formação - Provas Nacionais 2 600,00 €
Futebol 7 Formação 520,00 €
Seniores - 1ª Divisão Distrital 1 040,00 €
Seniores - Divisão Honra 1 560,00 €
Seniores - Provas Nacionais 2 600,00 €
Formação - 1ª Divisão Distrital 520,00 €
Formação - Divisão Honra 520,00 €
Formação - Provas Nacionais 520,00 €
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5.4. Concelho da Batalha 
 
Tabela 23 – Concelho Batalha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 24 – Concelho Batalha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 25 – Concelho Batalha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos por 
clube em 2016. 
 
 
Tabela 26 – Concelho Batalha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. R. AMARENSE 18 9 16 29 72 4,13% 2,07% 3,57% 1,97% 2,58%
C. C. R. QUINTA SOBRADO PALM. 8 17 12 17 54 1,83% 3,91% 2,68% 1,16% 1,94%
C. R. ALCANADAS 4 8 12 0,00% 0,92% 1,79% 0,00% 0,43%
C. R. GOLPILHEIRA 9 25 34 2,06% 5,75% 0,00% 0,00% 1,22%
U. D. BATALHA 60 83 39 182 13,76% 19,08% 8,71% 0,00% 6,52%
TOTAL 5 436 435 448 1471 2 790 95 138 75 46 354 21,79% 31,72% 16,74% 3,13% 12,69%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. R. AMARENSE 1 16 17 0,26% 0,00% 0,00% 1,08% 0,61%
C. C. R. QUINTA SOBRADO PALM. 2 6 8 16 0,00% 0,43% 1,37% 0,54% 0,58%
C. R. GOLPILHEIRA 7 8 10 25 0,00% 1,51% 1,83% 0,68% 0,90%
U. D. BATALHA 2 2 4 0,52% 0,43% 0,00% 0,00% 0,14%
TOTAL 5 387 464 437 1478 2766 1 9 14 34 58 0,26% 1,94% 3,20% 2,30% 2,10%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. D. R. CASAL SÃO MAMEDE 15 15 0,00% 0,00% 0,00% 1,15% 0,58%
A. R. AMARENSE 2 9 20 21 52 0,53% 2,02% 4,59% 1,61% 2,03%
C. C.R. QUINTA SOBRADO PALM. 12 17 9 21 59 3,17% 3,81% 2,06% 1,61% 2,30%
C. R. GOLPILHEIRA 13 14 27 0,00% 2,91% 3,21% 0,00% 1,05%
U. D. BATALHA 89 114 31 234 23,48% 25,56% 7,11% 0,00% 9,12%
TOTAL 6 379 446 436 1306 2 567 103 153 74 57 387 27,18% 34,30% 16,97% 4,36% 15,08%
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. R. C. ALCAIDARIA 1 13 14 0,00% 0,00% 0,22% 0,93% 0,53%
C. C.R. QUINTA SOBRADO PALM. 1 1 4 11 17 0,26% 0,26% 0,86% 0,79% 0,65%
C. R. GOLPILHEIRA 6 11 15 32 0,00% 1,55% 2,37% 1,07% 1,22%
TOTAL 6 383 386 464 1397 2630 1 7 16 39 63 0,26% 1,81% 3,45% 2,79% 2,40%
Habitantes Femininos 2016 Praticantes Femininos 2016 Rácio
Clubes
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Tabela 27 – Concelho da Batalha – Comparação de Nº de Habitantes e Nº Praticantes de 
Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 
Gráfico 10 - Concelho da Batalha – Nº de Habitantes 2011 e 2016. 
 
 










Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 2 790 2 766 5 556 354 58 412 12,69% 2,10% 7,42% 2 436 2 708 5 144 87,31% 97,90% 92,58%
2016/2017 2 567 2 630 5 197 387 63 450 15,08% 2,40% 8,66% 2 180 2 567 4 747 84,92% 97,60% 91,34%




Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes
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Gráfico 12 - Concelho da Batalha - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016. 
 
 
5.4.1 Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o U.D. Batalha que 
obteve 6,52% e em 2016 também foi o U.D. Batalha com um rácio de 
9,12%.  
 Houve um aumento de 33 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi o C.R. Golpilheira com 
0,90% e em 2016 também foi o C.R. Golpilheira com um rácio de 1,22%.  
 Houve um aumento de 5 praticantes femininas face a 2011. 
 Houve um aumento de 38 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e por 
consequência o rácio melhorou em 1,24%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 4747 pessoas (91,34%).  
 Em 2016 a amostra da população diminuiu em 359 pessoas. 
 Em 2016 houve um aumento de 1 clube face a 2011. 
 
Tabela 28 – Concelho Batalha – Indicação Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 - 
Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
  
 
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  

































































































C LU B E
A. C. D. R. CASAL SÃO MAMEDE 1 1 70,00 € 5 1 204,00 €
A. R. AMARENSE 1 1 1 1 4 160,00 € 17 4 714,00 €
A. R. C. ALCAIDARIA 1 1 40,00 € 6 1 238,00 €
C. C.R. QUINTA SOBRADO PALM. 1 1 1 1 1 1 1 7 215,00 € 17 5 748,00 €
C. R. GOLPILHEIRA 1 1 1 1 4 85,00 € 16 3 646,00 €
U. D. BATALHA 1 1 2 1 1 1 1 1 1 3 13 275,00 € 32 14 1 564,00 €
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Tabela 29 – Concelho Batalha – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Tabela 30 – Concelho Batalha – Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 
federada - Descrição dos Apoios 
 
 
5.5 Concelho do Bombarral 
 
Tabela 31 – Concelho Bombarral – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 




SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET SEN. JUN. JUV INIC INF. BENJ
A. C. D. R. CASAL SÃO MAMEDE 15 15 1 246,50 €
A. R. AMARENSE 21 5 15 2 7 2 52 3 134,75 €
A. R. C. ALCAIDARIA 13 1 14 844,00 €
C. C.R. QUINTA SOBRADO PALM. 1 2 21 9 1 14 8 2 4 11 3 76 4 192,00 €
C. R. GOLPILHEIRA 9 8 9 1 15 8 6 3 59 2 461,50 €
U. D. BATALHA 24 26 36 43 33 32 40 234 7 988,50 €




Valor Total Inscrição 
AFL  Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO MASCULINO FEMININO
Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Cometição Escolas Sem Distinção 2.500,00 €
Divisões Distritais/Regionais 2.500,00 €
1ª Divisão Nacional e Ligas 5.000,00 €
Restantes Divisões 3.500,00 €
Divisões Distritais/Regionais 2.000,00 €
Divisões Nacionais 5.000,00 €
Competição Escolas Sem Distinção 2.500,00 €
Divisões Distritais/Regionais 2.000,00 €
1ª Divisão Nacional e Ligas 5.000,00 €
Restantes Divisões 3.500,00 €
Divisões Distritais/Regionais 2.500,00 €
1ª Divisão e Ligas 7.500,00 €
Restantes Divisões 5.000,00 €
Pontual Informal Até 1000€
Formal fora do Quadro Competitivo Até 5000€
Formal inserido no Quadro Competitivo Até 10000€
Pontual fora de Portugal Até 25000€
Mérito Desportivo/Competitivo Até 5000€









05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
S. C. E. BOMBARRALENSE 297 317 392 1174 2 180 28 86 45 43 202 9,43% 27,13% 11,48% 3,66% 9,27%
TOTAL 28 86 45 43 202 9,43% 27,13% 11,48% 3,66% 9,27%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
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Tabela 32 – Concelho Bombarral – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 33 – Concelho Bombarral – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Nota: Na época 2016/2017 não houve Praticantes Femininas  
 
Tabela 34 – Concelho Bombarral - Concelho do Bombarral – Comparação de Nº de 
Habitantes e Nº de Praticantes de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 
Gráfico 13 - Concelho do Bombarral – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
 
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
S. C. E. BOMBARRALENSE 321 328 352 1083 2084 2 3 7 3 15 0,62% 0,91% 1,99% 0,28% 0,72%
TOTAL 2 3 7 3 15 0,10% 0,14% 1,99% 0,28% 0,72%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
S. C. E. BOMBARRALENSE 273 309 307 1109 1 998 34 64 48 27 173 12,45% 20,71% 15,64% 2,43% 8,66%
TOTAL 34 64 48 27 173 12,45% 20,71% 15,64% 2,43% 8,66%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 2 180 2 084 4 264 202 15 217 9,27% 0,72% 5,09% 1 978 2 069 4 047 90,73% 99,28% 94,91%
2016/2017 1 998 1 915 3 913 173 0 173 8,66% 0,00% 4,42% 1 825 1 915 3 740 91,34% 100,00% 95,58%
Variação -182 -169 -351 -29 -15 -44 -0,61% -0,72% -0,67% -153 -154 -307 0,61% 0,72% 0,67%
Concelho 
Bombarral
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 14 - Concelho da Bombarral – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 15 - Concelho de Bombarral - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
5.5.1 Concelho Bombarral - Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 Houve um aumento de 15 praticantes masculino em 2016 face a 2011. 
 Em 2016 não houve nenhuma praticante feminina. 
 Houve uma diminuição de 44 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e 
por consequência o rácio diminuiu em 0,67%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 3740 pessoas (95,6%).  
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Tabela 35 – Concelho Bombarral – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 36 – Concelho Bombarral – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Tabela 37 – Concelho Bombarral – Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 
federada - Descrição dos Apoios 
 
 
5.6. Concelho das Caldas da Rainha 
 
Tabela 38 – Concelho Caldas da Rainha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  















































































C LU B E
S. C. E. BOMBARRALENSE 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 13 380,00 € 20 10 1 020,00 €














































































SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET
S. C. E. BOMBARRALENSE 25 17 22 16 11 18 7 6 11 10 16 10 4 173 8 250,50 €
173 8 250,50 €
Total
Valor Total 
Inscrição AFL  
CLUBES M A SC ULIN OS MASCULINOS MASCULINO
Futebol Futsal
Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Desenvolvimento Associativo Caracter Regular Estejam previstas no Plano de Atividades
Investimento Infraestruturas e Equipamentos Analisado caso a caso
Atividades Pontuais Analisado caso a caso
Futebol/Futsal
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. R. NADADOURO 41 64 16 23 144 3,16% 4,50% 1,16% 0,48% 1,62%
A. D. C. VIDAIS 1 11 12 0,00% 0,00% 0,07% 0,23% 0,14%
A. D. F. ALVORNINHA 1 14 15 0,00% 0,00% 0,07% 0,29% 0,17%
A.N.D. ÁREA RAMALHOSA 6 6 0,00% 0,42% 0,00% 0,00% 0,07%
A. R. C. CATARINENSE 6 21 18 45 0,46% 1,48% 0,00% 0,38% 0,51%
A. R. C. COTO 10 20 30 0,77% 1,41% 0,00% 0,00% 0,34%
CALDAS S. C. 70 129 84 46 329 5,40% 9,07% 6,09% 0,96% 3,71%
CASA BENFICA CALDAS RAINHA 8 31 32 17 88 0,62% 2,18% 2,32% 0,36% 0,99%
C. S.R. FOZ DO ARELHO 17 17 0,00% 0,00% 0,00% 0,36% 0,19%
C. D. "ESC. ACADÉMICA FUTEBOL" 17 28 45 1,31% 1,97% 0,00% 0,00% 0,51%
G. D. C. A-DOS-FRANCOS 17 29 22 68 1,31% 2,04% 1,60% 0,00% 0,77%
G. D. LANDAL 2 15 17 0,00% 0,00% 0,15% 0,31% 0,19%
G. D. PESO 19 36 17 72 1,47% 2,53% 1,23% 0,00% 0,81%
TOTAL 13 1296 1422 1379 4776 8 873 188 364 175 161 888 14,51% 25,60% 12,69% 3,37% 10,01%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
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Tabela 39 – Concelho Caldas da Rainha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos 
de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 40 – Concelho Caldas da Rainha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 41 – Concelho Caldas da Rainha – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos 
de Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 42 – Concelho Caldas da Rainha - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de 
Praticantes de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. D. C. VIDAIS 0 7 9 16 0,00% 0,00% 0,49% 0,18% 0,18%
A.N.D. ÁREA RAMALHOSA 0 1 1 0,00% 0,07% 0,00% 0,00% 0,01%
A. R. C. CATARINENSE 0 1 1 0,00% 0,07% 0,00% 0,00% 0,01%
A. R. C. COTO 0 2 2 0,00% 0,15% 0,00% 0,00% 0,02%
CALDAS S. C. 0 2 2 0,00% 0,15% 0,00% 0,00% 0,02%
CASA BENFICA CALDAS RAINHA 0 1 1 0,00% 0,07% 0,00% 0,00% 0,01%
G. D. C. A-DOS-FRANCOS 0 8 8 12 28 0,00% 0,58% 0,57% 0,25% 0,31%
G. D. LANDAL 0 1 1 12 14 0,00% 0,07% 0,07% 0,25% 0,16%
G. D. PESO 0 7 6 1 14 0,00% 0,51% 0,42% 0,02% 0,16%
TOTAL 10 1251 1378 1415 4870 8914 0 23 22 34 79 0,00% 1,67% 1,55% 0,70% 0,89%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. R. NADADOURO 4 10 33 51 98 0,34% 0,75% 2,29% 1,19% 1,19%
A. D. F. ALVORNINHA 13 26 11 24 74 1,09% 1,96% 0,76% 0,56% 0,90%
A. R. C. CATARINENSE 10 23 14 17 64 0,84% 1,73% 0,97% 0,40% 0,78%
A.R. C. COTO 47 66 47 160 3,94% 4,97% 3,26% 0,00% 1,94%
CALDAS S. C. 79 144 79 24 326 6,62% 10,85% 5,47% 0,56% 3,96%
CASA BENFICA CALDAS RAINHA 15 24 39 0,00% 1,13% 1,66% 0,00% 0,47%
C. D. "ESC. ACADÉMICA FUTEBOL" 59 59 118 4,94% 4,45% 0,00% 0,00% 1,43%
G. D. C. A-DOS-FRANCOS 15 13 28 1,26% 0,98% 0,00% 0,00% 0,34%
G. D. LANDAL 20 20 0,00% 0,00% 0,00% 0,47% 0,24%
G. D. PESO 10 10 0,84% 0,00% 0,00% 0,00% 0,12%
NÚC. D. A. VIDAIS F. 15 15 0,00% 0,00% 0,00% 0,35% 0,18%
TOTAL 11 1194 1327 1443 4275 8 239 237 356 208 151 952 19,85% 26,83% 14,41% 3,53% 11,55%
Clubes
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. D. F. ALVORNINHA 4 2 12 18 0,00% 0,31% 0,14% 0,28% 0,22%
A.R. C. COTO 3 3 0,27% 0,00% 0,00% 0,00% 0,04%
CALDAS S. C. 1 1 0,09% 0,00% 0,00% 0,00% 0,01%
G. D. C. A-DOS-FRANCOS 1 8 11 25 45 0,09% 0,62% 0,79% 0,57% 0,55%
NÚC. D. A. VIDAIS F. 2 9 18 29 0,00% 0,16% 0,64% 0,41% 0,36%
TOTAL 5 1117 1283 1401 4351 8152 5 14 22 55 96 0,45% 1,09% 1,57% 1,26% 1,18%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 8 873 8 914 17 787 888 79 967 10,01% 0,89% 5,44% 7 985 8 835 16 820 89,99% 99,11% 94,56%
2016/2017 8 239 8 152 16 391 952 96 1 048 11,55% 1,18% 6,39% 7 287 8 056 15 343 88,45% 98,82% 93,61%




Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 16 - Concelho das Caldas da Rainha – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 17 - Concelho das Caldas da Rainha – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 18 - Concelho das Caldas da Rainha - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
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5.6.1. Concelho Caldas da Rainha - Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o Caldas S.C. que obteve 
3,71% e em 2016 também foi o Caldas S.C. com um rácio de 3,96%.  
 Houve um aumento de 64 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi o G.D.C. A-Dos-Francos 
com 0,31% e em 2016 também foi o G.D.C. A-Dos-Francos com um rácio 
de 0,36%.  
 Em 2016 houve um aumento de 17 praticantes femininas face a 2011. 
 Houve um aumento de 81 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e por 
consequência o rácio melhorou em 0,96%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 15343 pessoas (93,6%).  
 Em 2016 houve uma diminuição de 2 clubes face a 2011.  
 Em 2016 a amostra da população diminuiu em 1396 pessoas. 
 
Tabela 43 – Concelho Caldas da Rainha – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 44 – Concelho Caldas da Rainha – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 




DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  
























































































C LU B E
A. C. R. NADADOURO 1 1 1 1 1 1 6 275,00 € 17 5 748,00 €
A. D. F. ALVORNINHA 1 1 1 1 1 1 1 7 210,00 € 10 5 510,00 €
A. R. C. CATARINENSE 1 1 1 1 1 5 160,00 € 15 3 612,00 €
A.R. C. COTO 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 215,00 € 13 6 646,00 €
CALDAS S. C. 1 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 2 2 2 18 640,00 € 88 17 3 570,00 €
CASA BENFICA CALDAS RAINHA 1 1 1 3 60,00 € 14 4 612,00 €
C. D. "ESC. ACADÉMICA FUTEBOL" 1 1 1 1 1 2 1 1 9 185,00 € 9 5 476,00 €
G. D. C. A-DOS-FRANCOS 1 1 1 1 1 1 1 7 150,00 € 13 2 510,00 €
G. D. LANDAL 1 1 80,00 € 4 3 238,00 €
G. D. PESO 1 1 20,00 € 4 1 170,00 €
NÚC. D. A. VIDAIS F. 1 1 1 3 130,00 € 10 2 408,00 €








































































































































L FEM . MASCULINOS FEM. Número 
Treinadores
SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET SEN. JUN. JUV INIC INF. BENJ
A. C. R. NADADOURO 28 20 3 13 1 23 10 98 7 952,00 €
A. D. F. ALVORNINHA 1 4 24 9 2 8 14 10 5 1 12 1 1 92 4 798,50 €
A. R. C. CATARINENSE 17 10 4 12 8 8 5 64 3 176,50 €
A.R. C. COTO 23 24 21 29 30 24 12 163 5 567,00 €
CALDAS S. C. 23 26 53 66 52 45 44 17 326 15 989,50 €
CASA BENFICA CALDAS RAINHA 11 14 11 4 40 1 757,50 €
C. D. "ESC. ACADÉMICA FUTEBOL" 22 14 39 37 6 118 3 415,00 €
G. D. C. A-DOS-FRANCOS 3 12 7 11 3 25 5 6 1 73 3 613,50 €
G. D. LANDAL 20 20 1 902,00 €
G. D. PESO 8 2 10 295,50 €
NÚC. D. A. VIDAIS F. 15 18 5 4 2 44 2 819,50 €




Valor Total Inscrição 
AFL  Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO MASCULINO FEMININO
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Tabela 45 – Concelho Caldas da Rainha – Análise ao Regulamento de apoio à prática 
desportiva federada - Descrição dos Apoios 
 
 
5.7. Concelho de Castanheira de Pera 
 
Tabela 46 – Concelho Castanheira de Pera – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 47 – Concelho Castanheira de Pera – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Femininos de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Até 5 atletas federados 100,00 €
Até 10 atletas federados 125,13 €
Até 15 atletas federados 200,00 €
Com mais de 15 atletas federados 225,00 €
Até 5 atletas federados 150,00 €
Até 10 atletas federados 175,00 €
Até 15 atletas federados 250,00 €
Com mais de 15 atletas federados 300,00 €
Equipamentos 25%
Viaturas Novas - Combustão até 40%
Viaturas Novas - Hibridas até 50%
Viaturas Novas - Novas eléctricas até 60%
Manutenção de Viaturas 50% até 1000€
Obras de reabilitação do Património 25% até 20000€
Obras de grande relevo 80% até 500000€
Completem 25 anos 1 000 €
Completem 50 anos 2 000,00 €
Completem 75 anos 3 000,00 €
Completem 100 anos 4 000,00 €
Completem 125 anos 5 000,00 €
Futebol/Futsal 
Apoio por Equipa Distrital
Apoio por Equipa Nacional
Investimento
Distinção e Reconhecimento
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
S. CASTANHEIRA PERA E BENFICA 60 67 85 225 437 8 11 17 23 59 13,33% 16,42% 20,00% 10,22% 13,50%
TOTAL 8 11 17 23 59 13,33% 16,42% 20,00% 10,22% 13,50%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
S. CASTANHEIRA PERA E BENFICA 46 68 62 219 395 1 1 2 2,17% 1,47% 0,00% 0,00% 0,51%
TOTAL 1 1 0 0 2 0,25% 1,47% 0,00% 0,00% 0,51%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
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Tabela 48 – Concelho Castanheira de Pera – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Nota: Na época 2016/2017 não houve Praticantes Femininas  
 
Tabela 49 – Concelho Castanheira de Pera – Comparação de Nº de Habitantes e Nº de 
Praticantes de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
S. CASTANHEIRA PERA E BENFICA 32 52 60 196 340 16 1 23 40 50,00% 1,92% 38,33% 0,00% 11,76%
TOTAL 16 1 23 0 40 50,00% 1,92% 38,33% 0,00% 11,76%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 437 395 832 59 2 61 13,50% 0,51% 7,33% 378 393 771 86,50% 99,49% 92,67%
2016/2017 340 348 688 40 0 40 11,76% 0,00% 5,81% 300 348 648 88,24% 100,00% 94,19%





Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes
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Gráfico 20 - Concelho Castanheira de Pera - Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 21 - Concelho Castanheira de Pera - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.7.1. Concelho Castanheira de Pera - Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 Houve uma diminuição de 19 praticantes masculinos em 2016 face a 
2011. 
 Em 2011 houve 2 praticantes femininas. 
 Em 2016 o rácio geral diminuiu em 1,52% face a 2011. 
 Em 2016 não houve nenhuma praticante feminina. 
 Houve uma diminuição de 21 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e 
por consequência o rácio diminuiu em 1,52%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 648 pessoas (94,2%).  
 Em 2016 a amostra da população diminuiu em 144 pessoas. 
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Tabela 50 – Concelho Castanheira de Pera – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 51 – Concelho Castanheira de Pera – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – 
Época 2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Nota: Sem Regulamento de apoio à prática desportiva federada. 
 
5.8. Concelho de Figueiró dos Vinhos 
 
Tabela 52 – Concelho Figueiró dos Vinhos – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Nota: Na época 2010/2011 não houve Praticantes Femininas.  
 
Tabela 53 – Concelho Figueiró dos Vinhos – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
Nota: Na época 2016/2017 não houve Praticantes Femininas.  
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  





































C LU B E
S. CASTANHEIRA PERA E BENFICA 1 1 1 1 4 70,00 € 7 2 306,00 €









































































SEN . JUN . JUV. FEM .
Número 
Treinadores
SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC
S. CASTANHEIRA PERA E BENFICA 20 3 5 8 4 40 2 047,00 €




Valor Total Inscrição 
AFL  Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. D. FIGUEIRÓ VINHOS 106 142 157 431 836 4 32 20 23 79 3,77% 22,54% 12,74% 5,34% 9,45%
TOTAL 4 32 20 23 79 3,77% 22,54% 12,74% 5,34% 9,45%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. D. FIGUEIRÓ VINHOS 107 107 142 394 750 18 34 22 25 99 16,82% 31,78% 15,49% 6,35% 13,20%
TOTAL 18 34 22 25 99 16,82% 31,78% 15,49% 6,35% 13,20%
Clubes
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
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Tabela 54 – Concelho Figueiró dos Vinhos – Comparação de Nº de Habitantes e Nº de 
Praticantes de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 
Gráfico 22 - Concelho Figueiró dos Vinhos – Nº de Habitantes 2011 e 2016
 
 










Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 836 809 1.645 79 0 79 9,45% 0,00% 4,80% 757 809 1.566 90,55% 100,00% 95,20%
2016/2017 750 704 1.454 99 0 99 13,20% 0,00% 6,81% 651 704 1.355 86,80% 100,00% 93,19%




Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 24 - Concelho Figueiró dos Vinhos - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.8.1. Concelho Figueiró dos Vinhos - Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 Houve um aumento de 20 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 Em 2016 o rácio geral melhorou em 2,01%.  
 Em 2011 e 2016 não houve nenhuma praticante feminina. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 1355 pessoas (93,29%).  
 Em 2016 a amostra da população diminuiu em 191 pessoas. 
 
Tabela 55 – Concelho Figueiró dos Vinhos – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 56 – Concelho Figueiró dos Vinhos – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – 
Época 2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Nota: Sem Regulamento de apoio à prática desportiva federada.  
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  





































C LU B E
A. D. FIGUEIRÓ VINHOS 1 1 1 1  1 5 220,00 € 23 6 986,00 €











































































SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC
A. D. FIGUEIRÓ VINHOS 25 8 14 16 12 10 11 2 98 4 869,75 €




Valor Total Inscrição 
AFL  Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO
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5.9. Concelho de Leiria 
 
Tabela 57 – Concelho Leiria – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
ACAD. - A. D. CARANGUEJEIRA 9 9 0,27% 0,00% 0,00% 0,00% 0,04%
A. C. D. IGREJA VELHA 14 14 0,00% 0,00% 0,00% 0,11% 0,06%
A. D. C. SANTA BÁRBARA 11 11 0,00% 0,31% 0,00% 0,00% 0,05%
A. C. R. ARNAL 10 29 25 16 80 0,30% 0,81% 0,69% 0,13% 0,35%
A. C. R. D. SANTA EUFÊMIA 16 16 0,00% 0,00% 0,00% 0,13% 0,07%
A. C. R. MACEIRINHA 14 36 25 22 97 0,42% 1,00% 0,69% 0,18% 0,42%
A. D. A. RIBEIRA SIROL 5 27 32 0,15% 0,75% 0,00% 0,00% 0,14%
A. D. LEIRIFOOT 40 21 61 1,19% 0,58% 0,00% 0,00% 0,27%
A. D. R. BARREIROS 2 18 26 15 61 0,06% 0,50% 0,71% 0,12% 0,27%
A. D. R. C. VIDIGALENSE 1 16 17 0,00% 0,00% 0,03% 0,13% 0,07%
A. D. R. MATA MILAGRES 14 14 0,00% 0,00% 0,00% 0,11% 0,06%
A. R. LUGARES UNIDOS 15 15 0,00% 0,00% 0,00% 0,12% 0,07%
C. C. R. SEGODIM 10 9 19 0,30% 0,25% 0,00% 0,00% 0,08%
C. P. R. COSTA 11 11 0,00% 0,00% 0,30% 0,00% 0,05%
C. P. R. POCARIÇA 4 17 12 19 52 0,12% 0,47% 0,33% 0,15% 0,23%
C. R. C. 22 JUNHO / AMOR 1 14 15 0,00% 0,00% 0,03% 0,11% 0,07%
C. A. REGUEIRA DE PONTES 1 9 12 22 0,03% 0,25% 0,33% 0,00% 0,10%
C. "OS DEM. R. OUTEIRENSE" 25 25 0,00% 0,00% 0,00% 0,20% 0,11%
C. R. CHÂS 18 18 0,00% 0,00% 0,00% 0,15% 0,08%
C.  R. C. "O ABELHA" 13 15 28 0,39% 0,42% 0,00% 0,00% 0,12%
C. R. D. SOUTOCICO 4 16 20 0,12% 0,45% 0,00% 0,00% 0,09%
G. ALEGRE E UNIDO 1 35 36 0,00% 0,00% 0,03% 0,28% 0,16%
G. C. D. FIGUEIRAS 1 17 18 0,00% 0,00% 0,03% 0,14% 0,08%
G. C. D. TELHEIRENSE 1 15 16 0,00% 0,00% 0,03% 0,12% 0,07%
G. D.CARREIRENSE 7 7 0,00% 0,19% 0,00% 0,00% 0,03%
G.  D. MONTE REAL 26 40 17 83 0,77% 1,11% 0,47% 0,00% 0,36%
G. D. R. BIDOEIRENSE 16 49 21 86 0,48% 1,36% 0,58% 0,00% 0,37%
G. D. R. BOAVISTA 14 12 43 47 116 0,42% 0,33% 1,18% 0,38% 0,50%
G. D. R. C. UNIDOS 22 28 22 72 0,66% 0,78% 0,00% 0,18% 0,31%
G. D. R. S.BENTO / ARRABAL 16 16 0,00% 0,00% 0,00% 0,13% 0,07%
G. D. R. SÃO GUILHERME 9 9 0,27% 0,00% 0,00% 0,00% 0,04%
G. D. SANTO AMARO 7 7 23 28 65 0,21% 0,19% 0,63% 0,23% 0,28%
G.R.A.P./POUSOS 64 89 53 42 248 1,91% 2,48% 1,45% 0,34% 1,08%
G. R. MILAGRES 7 3 3 37 50 0,21% 0,08% 0,08% 0,30% 0,22%
MOTOR CLUBE 22 29 51 0,00% 0,00% 0,60% 0,23% 0,22%
NÚC. SPORTI. LEIRIA 14 32 46 0,00% 0,39% 0,88% 0,00% 0,20%
S. C. L. MARRAZES 111 141 61 29 342 3,31% 3,92% 1,67% 0,23% 1,49%
U. D. CARANGUEJEIRA 12 41 56 44 153 0,36% 1,14% 1,54% 0,35% 0,67%
U. D. LEIRIA 81 173 93 15 362 2,41% 4,81% 2,55% 0,12% 1,57%
U. D. R. COIMBRÃO 16 13 14 43 0,00% 0,45% 0,36% 0,11% 0,19%
U. D. SERRA 17 42 41 24 124 0,51% 1,17% 1,13% 0,19% 0,54%
TOTAL 41 3355 3594 3643 12398 22.990 498 870 594 618 2.580 14,84% 24,21% 16,31% 4,98% 11,22%
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
Clubes
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Tabela 58 – Concelho Leiria – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de Futebol 
e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 59 – Concelho Leiria – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
ACAD. - A. D. CARANGUEJEIRA 4 4 14 22 0,00% 0,12% 0,12% 0,11% 0,10%
A. C. R. ARNAL 1 3 11 15 0,03% 0,00% 0,09% 0,09% 0,07%
A. C. R. MACEIRINHA 1 13 2 2 18 0,03% 0,38% 0,06% 0,02% 0,08%
A. D. A. RIBEIRA SIROL 1 3 9 13 0,00% 0,03% 0,09% 0,07% 0,06%
A. D. LEIRIFOOT 1 1 0,03% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
C. C. R. SEGODIM 2 7 9 0,00% 0,06% 0,21% 0,00% 0,04%
C. P. R. POCARIÇA 1 1 12 14 0,03% 0,00% 0,03% 0,09% 0,06%
C. A. REGUEIRA DE PONTES 3 13 2 18 0,00% 0,09% 0,38% 0,02% 0,08%
C.  R. C. "O ABELHA" 2 9 11 0,00% 0,00% 0,06% 0,07% 0,05%
G. ALEGRE E UNIDO 2 10 12 0,00% 0,06% 0,29% 0,00% 0,05%
G. D.CARREIRENSE 2 3 9 14 0,00% 0,06% 0,09% 0,07% 0,06%
G. D. R. BIDOEIRENSE 1 1 0,00% 0,03% 0,00% 0,00% 0,00%
G. D. R. BOAVISTA 4 8 3 15 0,00% 0,12% 0,23% 0,02% 0,07%
G. D. R. S.BENTO / ARRABAL 13 13 0,00% 0,00% 0,00% 0,10% 0,06%
NÚC. SPORTI. LEIRIA 11 11 0,00% 0,00% 0,00% 0,09% 0,05%
U. D. CARANGUEJEIRA 1 15 16 0,00% 0,03% 0,00% 0,12% 0,07%
U. D. LEIRIA 1 3 11 12 27 0,03% 0,09% 0,32% 0,09% 0,12%
TOTAL 17 3132 3395 3412 12722 22661 5 36 67 122 230 0,16% 1,06% 1,96% 0,96% 1,01%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
ACAD. A. D. CARANGUEJEIRA 15 18 16 49 0,50% 0,54% 0,00% 0,15% 0,23%
A.  ACAD. D. CCMI 79 47 126 2,64% 1,42% 0,00% 0,00% 0,60%
A. C. R. ARNAL 13 5 8 21 47 0,43% 0,15% 0,22% 0,19% 0,22%
A. C. R. MACEIRINHA 39 49 41 23 152 1,30% 1,48% 1,14% 0,21% 0,73%
A. C. R. D. C. SISMARIA 17 17 0,00% 0,00% 0,00% 0,15% 0,08%
A. D. A. RIBEIRA SIROL 10 15 25 0,33% 0,45% 0,00% 0,00% 0,12%
A. D. R. BARREIROS 19 27 8 19 73 0,63% 0,81% 0,22% 0,17% 0,35%
A. D. R. C. VIDIGALENSE 12 15 27 0,00% 0,00% 0,33% 0,14% 0,13%
A. D. R. MATA MILAGRES 14 6 16 36 0,00% 0,42% 0,17% 0,15% 0,17%
A. C. LEIRIA 14 15 29 0,00% 0,00% 0,39% 0,14% 0,14%
BOLA TANGENTE 32 5 37 1,07% 0,15% 0,00% 0,00% 0,18%
CASA BENFICA LEIRIA 12 19 1 32 0,40% 0,57% 0,03% 0,00% 0,15%
C. C. R. TELHEIRO 20 36 22 78 0,67% 1,08% 0,61% 0,00% 0,37%
C. C. R. SEGODIM 13 13 0,00% 0,39% 0,00% 0,00% 0,06%
C. P. R. POCARIÇA 9 11 18 38 0,00% 0,27% 0,31% 0,16% 0,18%
C. D. CARANGUEJEIRA 15 32 47 0,50% 0,96% 0,00% 0,00% 0,22%
C. "OS DEM. R. OUTEIRENSE" 25 17 42 0,00% 0,75% 0,47% 0,00% 0,20%
C. R. CHÂS 17 17 0,00% 0,00% 0,00% 0,15% 0,08%
COSTIFOOT 60 28 88 2,00% 0,84% 0,00% 0,00% 0,42%
G. ALEGRE E UNIDO 28 28 0,00% 0,00% 0,00% 0,25% 0,13%
G. D. MONTE REAL 8 24 32 0,27% 0,72% 0,00% 0,00% 0,15%
G. D. R. BIDOEIRENSE 32 13 45 1,07% 0,39% 0,00% 0,00% 0,21%
G. D. R.  BOAVISTA 23 48 45 37 153 0,77% 1,45% 1,25% 0,34% 0,73%
G. D. R. C. UNIDOS 20 43 24 22 109 0,67% 1,30% 0,67% 0,20% 0,52%
G. D. R. S.BENTO / ARRABAL 3 6 14 23 0,00% 0,09% 0,17% 0,13% 0,11%
G. D. SANTO AMARO 18 26 1 27 72 0,60% 0,78% 0,03% 0,24% 0,34%
G.R.A.P. / POUSOS 128 188 98 65 479 4,27% 5,66% 2,72% 0,59% 2,29%
MOTOR CLUBE 6 14 2 28 50 0,20% 0,42% 0,06% 0,25% 0,24%
S. C. L. MARRAZES 91 126 78 24 319 3,04% 3,80% 2,17% 0,22% 1,52%
U. D. LEIRIA 69 126 38 16 249 2,30% 3,80% 1,06% 0,15% 1,19%
U. D. LEIRIA, SAD 24 29 53 0,00% 0,00% 0,67% 0,26% 0,25%
U. D. SERRA 29 34 41 41 145 0,97% 1,02% 1,14% 0,37% 0,69%
TOTAL 32 2998 3319 3600 11023 20.940 738 987 497 508 2.730 24,62% 29,74% 13,81% 4,61% 13,04%
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
Clubes
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Tabela 60 – Concelho Leiria – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de Futebol 
e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 61 – Concelho Leiria - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de Praticantes de 
Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
ACAD. A. D. CARANGUEJEIRA 2 3 11 8 24 0,07% 0,10% 0,33% 0,07% 0,12%
A.  ACAD. D. CCMI 6 2 8 0,20% 0,06% 0,00% 0,00% 0,04%
A. C. R. ARNAL 3 3 0,10% 0,00% 0,00% 0,00% 0,01%
A. C. R. MACEIRINHA 1 10 2 13 0,03% 0,32% 0,06% 0,00% 0,06%
A. D. A. RIBEIRA SIROL 15 8 23 0,00% 0,48% 0,24% 0,00% 0,11%
A. D. R. BARREIROS 3 3 0,10% 0,00% 0,00% 0,00% 0,01%
BOLA TANGENTE 4 4 0,14% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
CASA BENFICA LEIRIA 2 15 17 0,07% 0,00% 0,00% 0,14% 0,08%
C. P. R. POCARIÇA 1 14 15 0,00% 0,00% 0,03% 0,13% 0,07%
COSTIFOOT 1 1 2 0,03% 0,03% 0,00% 0,00% 0,01%
G. D. CARREIRENSE 3 9 12 0,00% 0,00% 0,09% 0,08% 0,06%
G. D. MONTE REAL 2 2 0,00% 0,06% 0,00% 0,00% 0,01%
G. D. R. C. UNIDOS 4 4 0,00% 0,13% 0,00% 0,00% 0,02%
G.R.A.P. / POUSOS 3 3 0,00% 0,10% 0,00% 0,00% 0,01%
MOTOR CLUBE 7 7 0,24% 0,00% 0,00% 0,00% 0,03%
S. C. L. MARRAZES 1 1 0,03% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
U. D. SERRA 3 14 17 0,10% 0,44% 0,00% 0,00% 0,08%
TOTAL 17 2938 3147 3364 11006 20455 33 54 25 46 158 1,12% 1,72% 0,74% 0,42% 0,77%








Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 22.990 22.661 45.651 2.580 230 2.810 11,22% 1,01% 6,16% 20.410 22.431 42.841 88,78% 98,99% 93,84%
2016/2017 20.940 20.455 41.395 2.730 158 2.888 13,04% 0,77% 6,98% 18.210 20.297 38.507 86,96% 99,23% 93,02%
Variação -2.050 -2.206 -4.256 150 -72 78 1,81% -0,24% 0,82% -2.200 -2.134 -4.334 -1,81% 0,24% -0,82%
Concelho 
Leiria
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 26 - Concelho Leiria – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 27 - Concelho Leiria - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.9.1. Concelho de Leiria - Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o U.D. Leiria que obteve 
1,57% e em 2016 foi o G.R.A.P. com um rácio de 2,29%.  
 Houve um aumento de 150 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi o ACAD. A. D. 
Caranguejeira com 0,10% e em 2016 também foi o ACAD. A. D. 
Caranguejeira com um rácio de 0,12%.  
 Em 2016 houve uma diminuição de 72 praticantes femininas face a 
2011. 
 Houve um aumento de 78 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e por 
consequência o rácio melhorou em 0,82%. 
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 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 38507 pessoas (93,02%).  
 Em 2016 houve uma diminuição de 8 clubes face a 2011. 
 Em 2016 a amostra da população diminuiu em 4256 pessoas. 
 
Tabela 62 – Concelho Leiria – Indicação no Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 – 




DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  



















































































































C LU B E
ACAD. A. D. CARANGUEJEIRA 1 1 1 1 1 1 6 200,00 € 15 3 612,00 €
A.  ACAD. D. CCMI 1 2 1 2 2 2 1 1 12 230,00 € 16 8 816,00 €
A. C. R. ARNAL 1 1 1 1 4 140,00 € 12 4 544,00 €
A. C. R. MACEIRINHA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 9 315,00 € 26 9 1 190,00 €
A. C. R. D. C. SISMARIA 1 1 70,00 € 6 1 238,00 €
A. D. A. RIBEIRA SIROL 1 1 1 1 1 1 1 7 140,00 € 8 3 374,00 €
A. D. R. BARREIROS 1 1 1 1 1 1 6 180,00 € 12 4 544,00 €
A. D. R. C. VIDIGALENSE 1 1 2 100,00 € 8 1 306,00 €
A. D. R. MATA MILAGRES 1 1 1 3 140,00 € 7 6 442,00 €
A. C. LEIRIA 1 1 2 90,00 € 3 2 170,00 €
BOLA TANGENTE 1 1 1 3 55,00 € 1 1 68,00 €
CASA BENFICA LEIRIA 1 1 1 1 1 5 120,00 € 10 3 442,00 €
C. C. R. TELHEIRO 1 1 1 1 1 1 6 120,00 € 11 3 476,00 €
C. C. R. SEGODIM 1 1 70,00 € 4 1 170,00 €
C. P. R. POCARIÇA 1 1 1 1 4 160,00 € 11 6 578,00 €
C. D. CARANGUEJEIRA 1 1 1 1 1 5 90,00 € 9 3 408,00 €
C. "OS DEM. R. OUTEIRENSE" 1 1 2 50,00 € 6 6 408,00 €
C. R. CHÂS 1 1 70,00 € 6 1 238,00 €
COSTIFOOT 1 1 1 1 1 2 7 130,00 € 1 4 170,00 €
G. ALEGRE E UNIDO 1 1 125,00 € 4 2 204,00 €
G. D. CARREIRENSE 1 1 40,00 € 6 1 238,00 €
G. D. MONTE REAL 1 1 1 3 60,00 € 8 1 306,00 €
G. D. R. BIDOEIRENSE 1 1 1 1 4 80,00 € 5 2 238,00 €
G. D. R.  BOAVISTA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 385,00 € 19 8 918,00 €
G. D. R. C. UNIDOS 1 1 1 1 1 1 1 1 8 250,00 € 14 5 646,00 €
G. D. R. S.BENTO / ARRABAL 1 1 2 100,00 € 8 2 340,00 €
G. D. SANTO AMARO 1 1 1 1 4 190,00 € 18 5 782,00 €
G.R.A.P. / POUSOS 1 1 1 1 1 1 2 3 2 2 2 2 2 1 1 1 1 1 26 730,00 € 50 26 2 584,00 €
MOTOR CLUBE 1 1 1 3 170,00 € 11 2 442,00 €
S. C. L. MARRAZES 1 1 1 1 1 1 2 2 2 1 1 1 1 1 17 495,00 € 52 17 2 346,00 €
U. D. LEIRIA 1 1 1 1 1 3 2 2 2 2 2 1 19 420,00 € 52 19 2 414,00 €
U. D. LEIRIA SAD 1 1 2 285,00 € 16 10 884,00 €
U. D. SERRA 1 1 1 1 1 1 2 1 9 305,00 € 25 8 1 122,00 €
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Tabela 63 – Concelho Leiria – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Tabela 64 – Concelho Leiria - Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 
federada - Descrição dos Apoios 
 
 
SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET SEN. JUN. JUV INIC INF. BENJ
ACAD. A. D. CARANGUEJEIRA 16 8 4 12 10 8 2 9 2 2 73 2 941,50 €
A.  ACAD. D. CCMI 32 42 35 25 134 4 027,50 €
A. C. R. ARNAL 3 5 21 7 1 7 3 3 50 2 497,50 €
A. C. R. MACEIRINHA 23 23 20 24 28 22 14 11 165 8 901,00 €
A. C. R. D. C. SISMARIA 17 17 1 431,00 €
A. D. A. RIBEIRA SIROL 5 7 10 6 9 1 1 2 6 1 48 1 425,50 €
A. D. R. BARREIROS 1 3 19 8 10 12 10 9 4 76 3 247,00 €
A. D. R. C. VIDIGALENSE 15 8 4 27 2 278,50 €
A. D. R. MATA MILAGRES 16 6 4 10 36 2 623,50 €
A. C. LEIRIA 15 10 4 29 1 857,00 €
BOLA TANGENTE 16 12 13 41 993,00 €
CASA BENFICA LEIRIA 8 11 6 8 1 12 2 1 49 1 984,00 €
C. C. R. TELHEIRO 6 4 2 11 9 12 13 17 4 78 2 509,00 €
C. C. R. SEGODIM 13 13 395,00 €
C. P. R. POCARIÇA 18 11 8 1 14 1 53 3 397,50 €
C. D. CARANGUEJEIRA 12 12 13 10 47 1 339,00 €
C. "OS DEM. R. OUTEIRENSE" 17 23 2 42 2 356,50 €
C. R. CHÂS 17 17 2 652,00 €
COSTIFOOT 14 31 23 22 90 2 721,50 €
G. ALEGRE E UNIDO 28 28 2 887,50 €
G. D. CARREIRENSE 9 3 12 660,50 €
G. D. MONTE REAL 23 6 1 6 36 870,50 €
G. D. R. BIDOEIRENSE 13 6 16 12 47 1 102,50 €
G. D. R.  BOAVISTA 23 25 20 28 15 12 12 6 14 155 8 033,50 €
G. D. R. C. UNIDOS 23 2 22 21 16 16 11 4 115 5 792,75 €
G. D. R. S.BENTO / ARRABAL 14 6 3 23 1 755,00 €
G. D. SANTO AMARO 26 2 14 16 8 8 74 4 461,00 €
G.R.A.P. / POUSOS 44 24 43 56 67 81 53 39 21 18 13 15 8 2 484 19 267,00 €
MOTOR CLUBE 28 1 1 16 1 12 59 3 821,00 €
S. C. L. MARRAZES 24 27 51 43 46 61 32 37 321 15 749,75 €
U. D. LEIRIA 38 42 62 52 22 18 234 10 329,50 €
U. D. LEIRIA SAD 29 24 53 8 609,50 €
U. D. SERRA 24 21 20 25 12 18 22 3 17 162 8 540,25 €
TOTAL 2888 141 457,75 €
CLUBES E JOGADORES
FUTSAL Valor Total 
Inscrição AFL 
Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS MASCULINO FEMININO Total
FUTEBOL
Modalidade Apoio Distinção no Apoio € Apoio
Equipa entre os 8 e os 10 anos 200,00 €
Equipa entre os 11 e os 18 anos 350,00 €
Equipa Sénior 120,00 €
Futebol 7 Até 14 Atletas entre os 8 e os 11 anos 20,00 €
Futebol 11 Até 18 Atletas entre os 11 e os 18 anos 35,00 €
Futsal Até 12 Atletas 12,00 €
Por Atleta e Equipa Caso esteja no Nacional Majoração 60%





Campo de Futebol Até 8640€
Pavilhão Até 8640€
1 equipa Até 20%
2 equipas Até 40%
3 equipas Até 60%
4 equipas Até 80%
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5.10. Concelho da Marinha Grande 
 
Tabela 65 – Concelho Marinha Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 66 – Concelho Marinha Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos 
de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 67 – Concelho Marinha Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. R. COMEIRA 16 10 26 1,55% 0,96% 0,00% 0,00% 0,39%
A. C. MARINHENSE 42 96 62 28 228 4,08% 9,23% 5,97% 0,80% 3,45%
C. R. C. J. CASAL ANJA 2 11 13 0,00% 0,00% 0,19% 0,31% 0,20%
C. D. GARCIA 38 11 49 3,69% 1,06% 0,00% 0,00% 0,74%
C. D. MOITENSE 24 24 0,00% 0,00% 0,00% 0,68% 0,36%
E.A.S. -ESC. ACAD. SPORTING 84 56 140 8,16% 5,38% 0,00% 0,00% 2,12%
G. D. PRAIA DA VIEIRA 2 23 25 0,00% 0,00% 0,19% 0,66% 0,38%
G. D. "OS VIDREIROS" 1 25 26 0,00% 0,00% 0,10% 0,71% 0,39%
I. D. VIEIRENSE 68 87 55 25 235 6,60% 8,37% 5,29% 0,71% 3,55%
S. D. R. PILADO E ESCOURA 15 31 31 77 1,46% 2,98% 0,00% 0,88% 1,16%
S. L. MARINHA 71 112 66 27 276 6,89% 10,77% 6,35% 0,77% 4,17%
TOTAL 11 1030 1040 1039 3504 6.613 334 403 188 194 1.119 32,43% 38,75% 18,09% 5,54% 16,92%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. R. COMEIRA 1 1 0,10% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
A. C. MARINHENSE 1 1 0,00% 0,10% 0,00% 0,00% 0,02%
F. C. "OS BELENENSES" 5 8 9 22 0,00% 0,50% 0,89% 0,24% 0,33%
S. L. MARINHA 1 1 2 0,10% 0,10% 0,00% 0,00% 0,03%
TOTAL 4 989 994 898 3687 6568 2 7 8 9 26 0,20% 0,70% 0,89% 0,24% 0,40%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. MARINHENSE 60 110 67 29 266 6,25% 10,61% 6,52% 0,97% 4,43%
C.  D. GARCIA 25 11 36 2,60% 1,06% 0,00% 0,00% 0,60%
C. D. MOITENSE 1 17 18 0,00% 0,00% 0,10% 0,57% 0,30%
E.A.S. -ESC. ACAD. SPORTING 59 122 56 237 6,15% 11,76% 5,45% 0,00% 3,94%
G. D. "OS VIDREIROS" 25 25 0,00% 0,00% 0,00% 0,84% 0,42%
I. D. VIEIRENSE 43 67 42 26 178 4,48% 6,46% 4,09% 0,87% 2,96%
S. L. MARINHA 36 49 44 129 3,75% 4,73% 4,28% 0,00% 2,15%
TOTAL 7 960 1037 1028 2983 6.008 223 359 210 97 889 23,23% 34,62% 20,43% 3,25% 14,80%
Clubes
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
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Tabela 68 – Concelho Marinha Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos 
de Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 69 – Concelho Marinha Grande - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de 









05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
F. C. "OS BELENENSES" 1 12 13 0,00% 0,00% 0,10% 0,39% 0,22%
G. D. "OS VIDREIROS" 9 11 1 21 0,00% 0,90% 1,10% 0,03% 0,35%
I. D. VIEIRENSE 1 1 12 14 0,11% 0,10% 1,20% 0,00% 0,23%
TOTAL 3 907 1005 1002 3115 6029 1 10 24 13 48 0,11% 1,00% 2,40% 0,42% 0,80%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 6.613 6.568 13.181 1.119 26 1.145 16,92% 0,40% 8,69% 5.494 6.542 12.036 83,08% 99,60% 91,31%
2016/2017 6.008 6.029 12.037 889 48 937 14,80% 0,80% 7,78% 5.119 5.981 11.100 85,20% 99,20% 92,22%




Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 29 - Concelho Marinha Grande – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 30 - Concelho Marinha Grande - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.10.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o S.L. Marinha que 
obteve 4,17% e em 2016 foi o A.C. Marinhense com um rácio de 4,43%.  
 Houve uma diminuição de 230 praticantes masculinos em 2016 face a 
2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi o F.C. “Os Belenenses” 
com 0,33% e em 2016 foi o G.D. “Os Vidreiros” com um rácio de 0,35%.  
 Em 2016 houve um aumento de 22 praticantes femininas face a 2011. 
 Houve um aumento de 208 praticantes gerais em 2016 face a 2011, no 
entanto o rácio piorou em 0,91% pois a amostra da população diminuiu 
em cerca de 1144 pessoas. 
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 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 11100 pessoas (92,2%).  
 Em 2016 houve uma diminuição de 4 clubes face a 2011.  
 Em 2016 a amostra da população diminuiu em 1144 pessoas.  
 
 
Tabela 70 – Concelho Marinha Grande – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 




Tabela 71 – Concelho Marinha Grande – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 




DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  













































C LU B E
A. C. MARINHENSE 1 1 1 1 1 1 1 2 2 2 2 2 2 3 22 610,00 € 37 17 1 836,00 €
C.  D. GARCIA 1 1 1 3 55,00 € 7 0 238,00 €
C. D. MOITENSE 1 1 70,00 € 11 2 442,00 €
E.A.S. -ESC. ACAD. SPORTING 1 1 1 1 1 3 2 1 1 1 2 15 355,00 € 18 13 1 054,00 €
F. C. "OS BELENENSES" 1 1 20,00 € 5 1 204,00 €
G. D. "OS VIDREIROS" 1 1 1 1 4 185,00 € 11 2 442,00 €
I. D. VIEIRENSE 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 375,00 € 27 13 1 360,00 €
S. L. MARINHA 1 1 1 1 1 1 1 7 175,00 € 24 5 986,00 €

































































































































SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC SEN. JUN. SEN. JUN. JUV
A. C. MARINHENSE 29 24 43 43 48 25 37 17 266 12 009,25 €
C.  D. GARCIA 16 10 10 36 919,50 €
C. D. MOITENSE 17 1 18 1 932,50 €
E.A.S. -ESC. ACAD. SPORTING 18 38 41 50 45 41 4 237 8 919,00 €
F. C. "OS BELENENSES" 12 1 13 881,50 €
G. D. "OS VIDREIROS" 25 1 5 6 9 46 3 980,50 €
I. D. VIEIRENSE 26 21 21 31 24 22 22 13 6 6 192 8 626,75 €
S. L. MARINHA 23 21 21 22 22 20 129 4 874,00 €
937 42 143,00 €
Total
Valor Total 
Inscrição AFL  
FEMININO
FUTEBOL FUTSAL
CLUBES M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO MASCULINO
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Tabela 72 – Concelho Marinha Grande - Análise ao Regulamento de apoio à prática 
desportiva federada - Descrição dos Apoios 
 
 
5.11. Concelho da Nazaré 
 
Tabela 73 – Concelho Nazaré – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 74 – Concelho Nazaré – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 




Modalidade Apoio Distinção no Apoio € Apoio
Divisão Honra 7.481,96 €
1ª Divisão 3.740,98 €
Futebol Juvenil Até 22 Atletas por Equipa Infantis até aos Juniores 10€ por mês
Equipa Campeonato Distrital 650,00 €
Até 22 Atletas por Equipa Escalões de Formação 10€ por mês
Campeonato Nacional 2.000,00 €
Campeonato Distrital 1.000,00 €
Até 12 Atletas por Escalão Formação 10€ por mês
Investimento Infraestruturas Análise caso a caso
Profissionais Entre 10% a 50% dos custos
Não Profissionais Entre 10% a 25% dos custos
Futebol/Futsal - Escalões Seniores Até um máximo de 30%
Futebol/Futsal - Escalões Jovens Até um máximo de 40%
Eventos 
Futebol/Futsal
Equipamento Médico e Viaturas




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. A. F. Q. PINHEIRO 19 31 50 5,08% 7,51% 0,00% 0,00% 1,93%
A. R. PEDERNEIRENSE 15 18 12 45 4,01% 4,36% 2,87% 0,00% 1,74%
A. R. PLANALTO 2 21 23 0,00% 0,00% 0,48% 1,51% 0,89%
BIBLIOTECA I. R. 26 37 17 46 126 6,95% 8,96% 4,07% 3,31% 4,86%
C. C. R. RAPOSOS 15 15 0,00% 0,00% 0,00% 1,08% 0,58%
G. D. "OS NAZARENOS" 58 94 40 22 214 15,51% 22,76% 9,57% 1,59% 8,25%
TOTAL 6 374 413 418 1388 2.593 118 180 71 104 473 31,55% 43,58% 16,99% 7,49% 18,24%
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. R. PEDERNEIRENSE 9 6 15 0,00% 0,00% 2,34% 0,43% 0,61%
TOTAL 303 365 384 1400 2.452 15 0,61%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
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Tabela 75 – Concelho Nazaré – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 76 – Concelho Nazaré – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
Tabela 77 – Concelho Nazaré - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de Praticantes de 
Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 
Gráfico 31 - Concelho Nazaré – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
  
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. R. PEDERNEIRENSE 1 16 31 3 51 0,30% 4,42% 7,64% 0,27% 2,32%
A. R. PLANALTO 12 15 27 3,65% 0,00% 0,00% 1,37% 1,23%
BIBLIOTECA I. R. 32 67 15 114 9,73% 18,51% 3,69% 0,00% 5,19%
G. D. "OS NAZARENOS" 37 32 44 30 143 11,25% 8,84% 10,84% 2,73% 6,51%
TOTAL 4 329 362 406 1098 2.195 82 115 90 48 335 24,92% 31,77% 22,17% 4,37% 15,26%
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. R. PEDERNEIRENSE 14 14 0,00% 0,00% 0,00% 1,22% 0,65%
A. R. PLANALTO 1 1 0,28% 0,00% 0,00% 0,00% 0,05%
BIBLIOTECA I. R. 3 7 10 0,00% 1,01% 1,93% 0,00% 0,46%
TOTAL 354 297 363 1146 2.160 1 3 7 14 25 0,28% 1,01% 1,93% 1,22% 1,16%








Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 2.593 2.452 5.045 473 15 488 18,24% 0,61% 9,67% 2.120 2.437 4.557 81,76% 99,39% 90,33%
2016/2017 2.195 2.160 4.355 335 25 360 15,26% 1,16% 8,27% 1.860 2.135 3.995 84,74% 98,84% 91,73%
Variação -398 -292 -690 -138 10 -128 -2,98% 0,55% -1,41% -260 -302 -562 2,98% -0,55% 1,41%
Concelho 
Nazaré
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 33 - Concelho Nazaré - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.11.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o G.D. “Os Nazarenos” 
que obteve 8,25% e em 2016 também foi o G.D. “Os Nazarenos” com 
um rácio de 6,51%.  
 Houve uma diminuição de 138 praticantes masculinos em 2016 face a 
2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi a A.R. Pederneirense com 
0,61% e em 2016 também foi a A.R. Pederneirense com um rácio de 
0,65%.  
 Em 2016 houve um aumento de 10 praticantes femininas face a 2011. 
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 Houve uma diminuição de 128 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e 
o rácio por consequência piorou em 1,4%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 3995 pessoas.  
 De referir, que a amostra da população em 2016 também diminuiu em 
690 pessoas (91,73%). 
 Em 2016 houve uma diminuição de 2 clubes face a 2011.  
 
Tabela 78 – Concelho Nazaré – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 – 
Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 79 – Concelho Nazaré – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
Tabela 80 – Concelho Nazaré – Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 




DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
FEM. POR  














































































1ª C LU B E
A. R. PEDERNEIRENSE 1 1 1 1 4 100,00 € 11 3 476,00 €
A. R. PLANALTO 1 1 2 90,00 € 2 3 170,00 €
BIBLIOTECA I. R. 1 1 1 2 1 1 1 1 9 190,00 € 9 6 510,00 €
G. D. "OS NAZARENOS" 1 1 1 1 1 1 1 1 8 300,00 € 17 10 918,00 €












































































SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ. TRA. PET. SEN. JUN. JUV. INIC. SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ. TRAQ. PET. SEN. JUN.
A. R. PEDERNEIRENSE 3 16 15 3 11 3 13 1 65 2 887,00 €
A. R. PLANALTO 14 1 13 28 1 757,50 €
BIBLIOTECA I. R. 21 26 36 15 18 6 1 1 124 3 955,00 €
G. D. "OS NAZARENOS" 30 21 23 19 6 8 20 16 143 8 654,00 €








M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO MASCULINO FEMININO
Modalidade Apoio Distinção no Apoio € Apoio
Inscrição de Atletas Até ao Escalão de Juniores Até 100%
Treinador Nível I 50€ Mensal
Treinador Nível II 75€ Mensal
Licenciado/Mestrado em Ciências do Desporto 75€ Mensal
Treinador Nível III 100€ Mensal
Treinador Nível IV 125€ Mensal
Por Equipa Até ao Escalão de Juniores 450,00 €
Corpo Clínico Atletas inscritos na Associação Distrital/Federação Analisado Caso a Caso
Estatuto de Utilidade Pública 
Não utilização de Instalações Municipais
Não utilização de Veículos Municipais
Carácter Pontual Eventos Até um máximo de 20000€
Outros Apoios Até um máximo de 70000€
Pagamento de Treinadores
5% do valor do Subsídio a receberBonificação
Futebol/Futsal
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5.12. Concelho de Óbidos 
 
Tabela 81 – Concelho Óbidos – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 82 – Concelho Óbidos – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 83 – Concelho Óbidos – Nº de Habitantes e Praticantes Masculinos de Futebol e 
Futsal por clube em 2016. 
 
 





05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. E. ÓBIDOS 37 65 21 123 12,46% 18,73% 6,91% 0,00% 6,14%
ÓBIDOS S. C. 1 24 25 0,00% 0,00% 0,33% 2,28% 1,25%
S. C.R. GAEIRENSE 10 22 45 77 3,37% 0,00% 7,24% 4,27% 3,85%
U. A. OLHO MARINHO 17 20 14 51 5,72% 5,76% 0,00% 1,33% 2,55%
TOTAL 4 297 347 304 1054 2.002 64 85 44 83 276 21,55% 24,50% 14,47% 7,87% 13,79%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
G. D. USSEIRA 4 14 18
TOTAL 279 314 277 993 1863 0 0 4 14 18 0,00% 0,00% 1,44% 1,41% 0,97%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. E. ÓBIDOS 38 69 49 28 184 15,97% 20,97% 13,28% 3,15% 10,08%
S. C. R. GAEIRENSE 6 14 18 38 2,52% 4,26% 0,00% 2,02% 2,08%
U. A. OLHO MARINHO 16 25 21 21 83 6,72% 7,60% 5,69% 2,36% 4,55%
TOTAL 3 238 329 369 889 1.825 60 108 70 67 305 25,21% 32,83% 18,97% 7,54% 16,71%
Clubes
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. E. ÓBIDOS 2 2 0,85% 0,00% 0,00% 0,00% 0,11%
U. A. OLHO MARINHO 3 3 1,28% 0,00% 0,00% 0,00% 0,17%
TOTAL 2 235 294 302 915 1746 5 0 0 0 5 2,13% 0,00% 0,00% 0,00% 0,29%
Clubes
Habitantes Femininos 2016 Praticantes Femininos 2016 Rácio
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Tabela 85 – Concelho Óbidos - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de Praticantes de 
Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 
Gráfico 34 - Concelho Óbidos – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
 










Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 2.002 1.863 3.865 276 18 294 13,79% 0,97% 7,61% 1.726 1.845 3.571 86,21% 99,03% 92,39%
2016/2017 1.825 1.746 3.571 305 5 310 16,71% 0,29% 8,68% 1.520 1.741 3.261 83,29% 99,71% 91,32%
Variação -177 -117 -294 29 -13 16 2,93% -0,68% 1,07% -206 -104 -310 -2,93% 0,68% -1,07%
Concelho 
Óbidos
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 36 - Concelho Óbidos - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
 
5.12.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o A.E. Óbidos que 
obteve 6,14% e em 2016 também foi o A.E. Óbidos com um rácio de 
10,08%.  
 Houve um aumento de 29 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi a G.D. Usseira com 0,97% 
e em 2016 foi a U.A. Olho Marinho com um rácio de 0,17%.  
 Em 2016 houve uma diminuição de 13 praticantes femininas face a 
2011. 
 Houve um aumento de 16 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e o 
rácio por consequência melhorou em 1%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 3261 pessoas (91,32%).  
 De referir, que a amostra da população em 2016 também diminuiu em 
256 pessoas. 
 Em 2016 houve uma diminuição de 2 clubes face a 2011.  
 
Tabela 86 – Concelho Óbidos – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 – 
Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  



















































































































C LU B E
A. E. ÓBIDOS 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 350,00 € 18 12 1 020,00 €
S. C. R. GAEIRENSE 1 1 1 3 120,00 € 9 2 374,00 €
U. A. OLHO MARINHO 1 1 1 1 1 5 180,00 € 22 3 850,00 €
18 650,00 € 49 17 2 244,00 €
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Tabela 87 – Concelho Óbidos – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 2016/2017 




Tabela 88 – Concelho Óbidos – Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 
federada - Descrição dos Apoios 
 
 
5.13. Concelho de Pedrógão Grande 
 
Tabela 89 – Concelho Pedrogão Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Masculinos de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET
A. E. ÓBIDOS 28 26 23 24 31 30 21 3 186 8 752,00 €
S. C. R. GAEIRENSE 6 18 8 6 38 2 325,50 €
U. A. OLHO MARINHO 10 21 11 10 13 6 10 4 1 86 5 921,00 €




Valor Total Inscrição 
AFL  Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS MASCULINO
Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Séniores 4 000,00 €
Júniores 2 000,00 €
Juvenil 2 000,00 €
Iniciados 1 500,00 €
Sub/13 1 000,00 €
Benjamins "A" 400,00 €
Benjamins "B" 400,00 €
Traquinas "A" 400,00 €
Traquinas "B" 400,00 €
Séniores Nacional 3 000,00 €
Séniores Regional 2 250,00 €
Júniores/Juvenis 500,00 €
Iniciados 350,00 €
Investimento Infraestruturas/Equipamentos Analisado Caso a Caso
Eventos Desportivos Analisado Caso a Caso





05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
RECREIO PEDROGUENSE 89 94 112 289 584 2 32 20 46 100 2,25% 34,04% 17,86% 15,92% 17,12%
TOTAL 2 32 20 46 100 2,25% 34,04% 17,86% 15,92% 17,12%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
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Tabela 90 – Concelho Pedrogão Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
Femininos de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
Tabela 91 – Concelho Pedrogão Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 




Tabela 92 – Concelho Pedrogão Grande – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 




Tabela 93 – Concelho Pedrogão Grande - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
RECREIO PEDROGUENSE 70 95 86 273 524 1 1 1,43% 0,00% 0,00% 0,00% 0,19%
TOTAL 1 0 0 0 1 1,43% 0,00% 0,00% 0,00% 0,19%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
RECREIO PEDROGUENSE 77 96 90 285 548 17 46 23 86 22,08% 47,92% 25,56% 0,00% 15,69%
TOTAL 17 46 23 0 86 22,08% 47,92% 25,56% 0,00% 15,69%
Clubes
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
05 a 09 anos10 a 14 anos15 a 19 anos20 a 34 anos
Total 
Habitantes
05 a 09 anos10 a 14 anos15 a 19 anos20 a 34 anos
Total
Praticantes
05 a 09 anos10 a 14 anos15 a 19 anos20 a 34 anosRácio Total
RECREIO PEDROGUENSE 39 75 101 258 473 1 1 2 2,56% 1,33% 0,00% 0,00% 0,42%
TOTAL 1 1 0 0 2 2,56% 1,33% 0,00% 0,00% 0,42%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 584 524 1.108 100 1 101 17,12% 0,19% 9,12% 484 523 1.007 82,88% 99,81% 90,88%
2016/2017 548 473 1.021 86 2 88 15,69% 0,42% 8,62% 462 471 933 84,31% 99,58% 91,38%




Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 37 - Concelho Pedrogão Grande – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 38 - Concelho Pedrogão Grande – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
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5.13.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 Houve uma diminuição de 14 praticantes masculinos em 2016 face a 
2011. 
 Em 2011 havia 1 praticante feminina e em 2016 havia 2 praticantes. 
 O rácio geral em 2016 diminuiu em 0,5% face a 2011. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 993 pessoas (91,38%).  
 De referir, que a amostra da população em 2016 também diminuiu em 
87 pessoas. 
 
Tabela 94 – Concelho Pedrogão Grande – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 95 – Concelho Pedrogão Grande - Praticantes/Clube – Época 2016/2017 - 
Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
Nota: Não tem Regulamento de apoio à prática desportiva federada 
 
5.14. Concelho de Peniche 
 
Tabela 96 – Concelho Peniche – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  











C LU B E
RECREIO PEDROGUENSE 1 1 1 1 1 5 110,00 € 15 2 578,00 €


























































SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET
RECREIO PEDROGUENSE 10 13 17 24 10 14 88 2 909,50 €




Valor Total Inscrição 
AFL  Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A.R.C.D. FERREL 12 17 2 15 46 1,59% 2,22% 0,29% 0,58% 0,96%
G. D. ATOUGUIENSE 37 86 45 27 195 4,89% 11,23% 6,53% 1,05% 4,07%
G. D. PENICHE 35 62 41 24 162 4,63% 8,09% 5,95% 0,93% 3,38%
PAC - PENICHE 5 24 29 0,66% 3,13% 0,00% 0,00% 0,61%
S. C. ESTRADA 3 5 14 16 38 0,40% 0,65% 2,03% 0,62% 0,79%
TOTAL 5 756 766 689 2582 4.793 92 194 102 82 470 12,17% 25,33% 14,80% 3,18% 9,81%
Clubes
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
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Tabela 97 – Concelho Peniche – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 98 – Concelho Peniche – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 99 – Concelho Peniche – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 100 – Concelho Peniche - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 




05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
G. D. ATOUGUIENSE 1 1 0,00% 0,14% 0,00% 0,00% 0,02%
PAC - PENICHE 1 1 0,00% 0,14% 0,00% 0,00% 0,02%
TOTAL 2 659 711 729 2587 4686 0 2 0 0 2 0,00% 0,28% 0,00% 0,00% 0,04%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A.R.C.D. FERREL 22 22 3,19% 0,00% 0,00% 0,00% 0,51%
G. D. ATOUGUIENSE 83 68 46 28 225 12,03% 8,88% 6,00% 1,33% 5,20%
G. D. PENICHE 33 56 38 23 150 4,78% 7,31% 4,95% 1,09% 3,47%
PAC - PENICHE 35 39 17 4 95 5,07% 5,09% 2,22% 0,19% 2,20%
S. C. ESTRADA 23 14 37 3,33% 0,00% 0,00% 0,67% 0,85%
TOTAL 5 690 766 767 2105 4.328 196 163 101 69 529 28,41% 21,28% 13,17% 3,28% 12,22%
Clubes
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
G. D. ATOUGUIENSE 4 4 8 0,63% 0,60% 0,00% 0,00% 0,20%
PAC - PENICHE 2 2 0,00% 0,30% 0,00% 0,00% 0,05%
TOTAL 2 639 664 699 2089 4091 4 6 0 0 10 0,63% 0,90% 0,00% 0,00% 0,24%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 4.793 4.686 9.479 470 2 472 9,81% 0,04% 4,98% 4.323 4.684 9.007 90,19% 99,96% 95,02%
2016/2017 4.328 4.091 8.419 529 10 539 12,22% 0,24% 6,40% 3.799 4.081 7.880 87,78% 99,76% 93,60%
Variação -465 -595 -1.060 59 8 67 2,42% 0,20% 1,42% -524 -603 -1.127 -2,42% -0,20% -1,42%
Concelho 
Peniche
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 40 - Concelho Peniche – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 41 - Concelho Peniche – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 42 - Concelho Peniche - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
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5.14.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o G.D. Atouguiense que 
obteve 4,07% e em 2016 também foi o G.D. Atouguiense com um rácio 
de 5,20%.  
 Houve um aumento de 59 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 Em 2011 só houve 2 praticantes femininas e em 2016 houve 10 
praticantes, sendo 8 do clube G.D. Atouguiense.  
 Houve um aumento de 67 praticantes gerais em 2016 face a 2011. 
 O rácio geral melhorou em 1,42%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 7880 pessoas (93,60%).  
 De referir, que a amostra da população em 2016 também diminuiu em 
1060 pessoas. 
 Em 2016 mantiveram-se os mesmos clubes face a 2011. 
 
Tabela 101 – Concelho Peniche – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
 
Tabela 102 – Concelho Peniche – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 




DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  





















































C LU B E
A.R.C.D. FERREL 1 1 70,00 € 5 1 204,00 €
G. D. ATOUGUIENSE 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 380,00 € 37 7 1 496,00 €
G. D. PENICHE 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 11 370,00 € 29 12 1 394,00 €
PAC - PENICHE 1 1 1 1 2 1 7 140,00 € 13 4 578,00 €
S. C. ESTRADA 1 1 1 3 110,00 € 11 3 476,00 €








































































MASCULINOSSEN . JUN . JUV.
Número 
Treinadores
SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRA PET SEN. JUN. JUV INIC SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ TRAQ PET
A.R.C.D. FERREL 22 22 1 936,50 €
G. D. ATOUGUIENSE 28 22 24 21 33 39 37 29 233 9 594,00 €
G. D. PENICHE 23 20 18 20 33 15 12 9 150 7 279,00 €
PAC - PENICHE 21 1 4 7 10 11 16 25 2 97 2 981,00 €
S. C. ESTRADA 13 13 7 4 37 1 985,00 €




Valor Total Inscrição 
AFL  Jogadores
M A SC ULIN OS MASCULINOS FEMININO MASCULINO
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Tabela 103 – Concelho Peniche – Análise ao Regulamento de apoio à prática desportiva 
federada - Descrição dos Apoios. 
 
Nota: A Câmara Municipal de Peniche não disponibilizou o mecanismo de cálculo dos 
Pontos aqui presentes. 
 
5.15. Concelho de Pombal 
 
Tabela 104 – Concelho Pombal – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 




Número de Atletas 22
Utilização Equipamento Mun. 22
Competição Distrital/Nacional 18
Variadade da Oferta Desportiva 12
Relevância 12
Beneficiar mais do que 1 clube 7
Não usufruir deste apoio há 2 anos 7
Número de Atletas em Competições Oficias 40
Número de Atletas em Competições Nacionais 30
Treinadores com Formação 20
Participação em Provas Nacionais e Distritais Analisado Caso a Caso
Protocolo com o Desporto Escolar 10
Mérito Desportivo Analisado Caso a Caso
Impacto 20
Carácter 20
Número de Participantes 20
Atividade 15
Impacto 20
Número de Participantes 20
Exprimentação da Prática Desportiva 10
Divulgação 10
Diversificação da Oferta Desportiva 10
Número de Entidades Envolvidas 10








05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. CARNIDE 20 45 33 98 1,55% 3,05% 2,25% 0,00% 1,08%
A.C.D. CASEIRINHOS 17 26 21 64 0,00% 1,15% 1,77% 0,43% 0,70%
A. C. D.R. ALMAGREIRA 1 23 27 51 0,08% 1,56% 1,84% 0,00% 0,56%
A. C. R. ANÇOS 2 7 13 22 0,00% 0,14% 0,48% 0,27% 0,24%
A. C.R. D. LOURIÇAL 7 34 26 67 0,54% 2,31% 1,77% 0,00% 0,74%
A. C. R. M. SILVEIRINHA G. C. 9 18 1 17 45 0,70% 1,22% 0,07% 0,35% 0,49%
A. D. PEDRO ROMA 24 24 48 1,86% 1,63% 0,00% 0,00% 0,53%
A. D. RANHA 9 35 8 28 80 0,70% 2,38% 0,55% 0,57% 0,88%
A. D. R. C. MOITA DO BOI 24 12 22 24 82 1,86% 0,81% 1,50% 0,49% 0,90%
ARCUDA - A. R. C. D. ALB. 2 49 27 23 101 0,15% 3,33% 1,84% 0,47% 1,11%
A. R. MEIRINHAS 22 22 0,00% 0,00% 0,00% 0,45% 0,24%
CASA BENFICA POMBAL 16 17 33 0,00% 0,00% 1,09% 0,35% 0,36%
C. C. R. VILA CÃ 14 14 0,00% 0,00% 0,00% 0,29% 0,15%
C. D. INSTITUTO D. JOÃO V 13 23 15 51 0,00% 0,88% 1,57% 0,31% 0,56%
DINO CLUBE - D. C. SANT. LITÉM 22 15 35 72 1,70% 1,02% 2,39% 0,00% 0,79%
GARECUS / SANTIAIS 14 18 32 0,00% 0,00% 0,95% 0,37% 0,35%
G. D. GUIENSE 49 68 44 22 183 3,79% 4,62% 3,00% 0,45% 2,01%
G. D. ILHA 30 50 28 27 135 2,32% 3,39% 1,91% 0,55% 1,48%
G. D. PELARIGA 21 32 23 76 0,00% 1,43% 2,18% 0,47% 0,83%
NÚCLEO S.C.P. POMBAL 16 16 0,00% 0,00% 0,00% 0,33% 0,18%
S. C. POMBAL 43 98 67 25 233 3,33% 6,65% 4,57% 0,51% 2,56%
U. D. R. C. MATAMOURISQUENSE 13 39 23 27 102 1,01% 2,65% 1,57% 0,55% 1,12%
U. PACENSE F. C. 15 15 0,00% 0,00% 0,00% 0,31% 0,16%
TOTAL 23 1293 1473 1467 4872 9.105 253 563 459 367 1.642 19,57% 38,22% 31,29% 7,53% 18,03%
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
Clubes
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Tabela 105 – Concelho Pombal – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 106 – Concelho Pombal – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 107 – Concelho Pombal – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos de 
Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. R. D. LOURIÇAL 3 12 8 8 31 0,24% 0,85% 0,58% 0,16% 0,34%
A. D. PEDRO ROMA 1 1 0,00% 0,07% 0,00% 0,00% 0,01%
C. C. R. VILA CÃ 8 2 10 0,00% 0,00% 0,58% 0,04% 0,11%
C. R. FOC. ART. ANTÕES 4 11 15 0,00% 0,00% 0,29% 0,22% 0,17%
GARECUS / SANTIAIS 4 8 12 0,00% 0,00% 0,29% 0,16% 0,13%
G. D. ILHA 3 11 14 0,00% 0,00% 0,22% 0,22% 0,16%
U. D. R. C. MATAMOURISQUENSE 3 3 0,24% 0,00% 0,00% 0,00% 0,03%
TOTAL 7 1271 1417 1379 4921 8.988 6 13 27 40 86 0,47% 0,92% 1,96% 0,81% 0,96%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. CARNIDE 19 27 49 27 122 1,59% 2,10% 3,30% 0,60% 1,44%
A. C. D. CASEIRINHOS 18 24 20 24 86 1,51% 1,86% 1,35% 0,53% 1,02%
A. C. D. R. ALMAGREIRA 10 43 27 22 102 0,84% 3,34% 1,82% 0,49% 1,21%
A. C. R. D. LOURIÇAL 8 32 8 17 65 0,67% 2,49% 0,54% 0,38% 0,77%
A. C. R. M. SILVEIRINHA G. C. 14 24 16 54 1,17% 1,86% 0,00% 0,36% 0,64%
A. D. PEDRO ROMA 35 35 2,93% 0,00% 0,00% 0,00% 0,41%
A. D. RANHA 26 26 0,00% 0,00% 0,00% 0,58% 0,31%
A. D. R. C. MOITA DO BOI 50 17 27 25 119 4,19% 1,32% 1,82% 0,56% 1,41%
ARCUDA - A. R. C. D. ALB. 23 32 20 75 1,93% 2,49% 1,35% 0,00% 0,89%
A. R. D. C. CHARNECA REDINHA 17 17 0,00% 0,00% 0,00% 0,38% 0,20%
A. R. MEIRINHAS 23 26 27 76 1,93% 2,02% 0,00% 0,60% 0,90%
CASA BENFICA POMBAL 2 15 17 0,00% 0,16% 1,01% 0,00% 0,20%
DINO CLUBE - D. C. SANT. LITÉM 36 29 22 15 102 3,02% 2,25% 1,48% 0,33% 1,21%
GARECUS / SANTIAIS 3 21 24 0,00% 0,00% 0,20% 0,47% 0,28%
G. D. GUIENSE 41 38 44 23 146 3,43% 2,95% 2,96% 0,51% 1,73%
G. D. ILHA 41 56 39 21 157 3,43% 4,35% 2,63% 0,47% 1,86%
G. D. PELARIGA 38 43 21 102 0,00% 2,95% 2,90% 0,47% 1,21%
NÚCLEO S. C. P. POMBAL 16 29 22 22 89 1,34% 2,25% 1,48% 0,49% 1,05%
S. C. POMBAL 45 95 62 23 225 3,77% 7,38% 4,18% 0,51% 2,66%
U. D. R. C. MATAMOURISQUENSE 27 29 31 87 2,26% 2,25% 0,00% 0,69% 1,03%
TOTAL 20 1194 1287 1484 4495 8.460 406 541 401 378 1.726 34,00% 42,04% 27,02% 8,41% 20,40%
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. C. D. CASEIRINHOS 1 1 2 0,09% 0,08% 0,00% 0,00% 0,02%
A. C. D. R. ALMAGREIRA 1 1 2 0,09% 0,08% 0,00% 0,00% 0,02%
A. C. R. D. LOURIÇAL 7 7 17 24 55 0,66% 0,55% 1,20% 0,56% 0,68%
A. D. R. C. MOITA DO BOI 2 2 0,19% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
ARCUDA - A. R. C. D. ALB. 3 3 0,00% 0,24% 0,00% 0,00% 0,04%
A. R. MEIRINHAS 4 4 3 17 28 0,38% 0,31% 0,21% 0,40% 0,35%
DINO CLUBE - D. C. SANT. LITÉM 5 2 12 19 0,00% 0,39% 0,14% 0,28% 0,24%
G. D. GUIENSE 2 5 7 0,19% 0,39% 0,00% 0,00% 0,09%
G. D. ILHA 18 11 12 41 0,00% 1,41% 0,78% 0,28% 0,51%
NÚCLEO S. C. P. POMBAL 12 11 15 38 0,00% 0,94% 0,78% 0,35% 0,47%
U. D. R. C. MATAMOURISQUENSE 1 1 0,09% 0,00% 0,00% 0,00% 0,01%
UNIÃO 21 - ASSOCIAÇÃO JUVENIL 14 14 0,00% 0,00% 0,00% 0,33% 0,17%
TOTAL 12 1066 1276 1416 4299 8.057 18 56 44 94 212 1,69% 4,39% 3,11% 2,19% 2,63%
Habitantes Femininos 2016 Praticantes Femininos 2016 Rácio
Clubes
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Tabela 108 – Concelho Pombal - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de Praticantes 
de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
              















Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 9.105 8.988 18.093 1.642 86 1.728 18,03% 0,96% 9,55% 7.463 8.902 16.365 81,97% 99,04% 90,45%
2016/2017 8.460 8.057 16.517 1.726 212 1.938 20,40% 2,63% 11,73% 6.734 7.845 14.579 79,60% 97,37% 88,27%
Variação -645 -931 -1.576 84 126 210 2,37% 1,67% 2,18% -729 -1.057 -1.786 -2,37% -1,67% -2,18%
Concelho 
Pombal
Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 45 - Concelho Pombal - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
5.15.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi o Sporting Clube de 
Pombal que obteve 2,56% e em 2016 também foi o Sporting Clube de 
Pombal com um rácio de 2,66%.  
 Houve um aumento de 84 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi a A.C.R.D. Louriçal com 
0,34% e em 2016 também foi a A.C.R.D. Louriçal com um rácio de 0,68%.  
 Em 2016 houve um aumento de 126 praticantes femininas face a 2011. 
 Houve um aumento de 210 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e o 
rácio por consequência melhorou em 2,18%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 14579 pessoas (88,27%).  
 De referir, que a amostra da população em 2016 diminuiu em 1576 
pessoas. 
 Em 2016 houve uma diminuição de 3 clubes face a 2011.  
 
Tabela 109 – Concelho Pombal – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 2016/2017 
– Valor Total de Inscrição de Equipas, Dirigentes e Treinadores na AF Leiria. 
 
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
POR  




































































































C LU B E
A. C. CARNIDE 1 1 1 1 1 1 1 7 255,00 € 26 6 1 088,00 €
A. C. D. CASEIRINHOS 1 1 1 1 1 5 215,00 € 11 5 544,00 €
A. C. D. R. ALMAGREIRA 1 1 1 1 1 1 6 240,00 € 12 5 578,00 €
A. C. R. D. LOURIÇAL 1 1 1 1 1 2 1 1 1 10 270,00 € 22 8 1 020,00 €
A. C. R. M. SILVEIRINHA G. C. 1 1 1 1 4 100,00 € 11 5 544,00 €
A. D. PEDRO ROMA 2 1 1 1 5 95,00 € 2 2 136,00 €
A. D. RANHA 1 1 125,00 € 5 1 204,00 €
A. D. R. C. MOITA DO BOI 1 1 1 1 1 1 1 1 8 285,00 € 21 6 918,00 €
ARCUDA - A. R. C. D. ALB. 1 1 1 1 1 1 6 135,00 € 14 4 612,00 €
A. R. D. C. CHARNECA REDINHA 1 1 70,00 € 6 1 238,00 €
A. R. MEIRINHAS 1 1 1 1 1 2 1 8 270,00 € 15 3 612,00 €
CASA BENFICA POMBAL 1 1 20,00 € 4 1 170,00 €
DINO CLUBE - D. C. SANT. LITÉM 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 270,00 € 28 7 1 190,00 €
GARECUS / SANTIAIS 1 1 70,00 € 5 1 204,00 €
G. D. GUIENSE 1 1 1 1 1 2 2 1 10 340,00 € 22 6 952,00 €
G. D. ILHA 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 15 440,00 € 29 14 1 462,00 €
G. D. PELARIGA 1 1 1 1 1 5 240,00 € 24 3 918,00 €
NÚCLEO S. C. P. POMBAL 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 11 320,00 € 23 8 1 054,00 €
S. C. POMBAL 1 1 1 1 1 1 2 1 1 1 1 1 1 14 450,00 € 44 13 1 938,00 €
U. D. R. C. MATAMOURISQUENSE 1 1 1 1 1 1 1 1 8 255,00 € 8 4 408,00 €
UNIÃO 21 - ASSOCIAÇÃO JUVENIL 1 1 40,00 € 6 2 272,00 €
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Equipas
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Tabela 110 – Concelho Pombal – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 





Tabela 111 – Concelho de Pombal – Análise ao Regulamento de apoio à prática 




SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ. TRA. PET. SEN. JUN. JUV. INIC. SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ. TRA. PET. SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ.
A. C. CARNIDE 27 23 26 20 2 10 5 9 122 8 973,25 €
A. C. D. CASEIRINHOS 24 10 10 13 10 12 9 88 6 161,25 €
A. C. D. R. ALMAGREIRA 22 21 6 18 12 15 8 2 104 6 574,50 €
A. C. R. D. LOURIÇAL 17 1 16 14 12 21 6 24 8 1 120 7 101,00 €
A. C. R. M. SILVEIRINHA G. C. 3 2 16 12 8 11 2 54 2 975,50 €
A. D. PEDRO ROMA 10 22 3 35 1 106,00 €
A. D. RANHA 26 26 3 231,75 €
A. D. R. C. MOITA DO BOI 25 21 19 2 8 22 17 7 121 8 152,50 €
ARCUDA - A. R. C. D. ALB. 14 6 15 15 9 15 4 78 3 375,50 €
A. R. D. C. CHARNECA REDINHA 17 17 1 840,00 €
A. R. MEIRINHAS 27 15 18 13 7 17 4 3 104 8 613,25 €
CASA BENFICA POMBAL 15 1 1 17 871,00 €
DINO CLUBE - D. C. SANT. LITÉM 10 19 11 6 15 13 9 14 8 12 1 1 119 6 157,00 €
GARECUS / SANTIAIS 21 3 24 2 216,00 €
G. D. GUIENSE 23 20 22 27 13 21 18 11 155 8 509,00 €
G. D. ILHA 21 23 16 23 23 26 17 10 12 4 7 7 8 2 199 9 955,25 €
G. D. PELARIGA 21 24 19 14 24 102 8 168,75 €
NÚCLEO S. C. P. POMBAL 3 22 9 12 11 12 12 6 1 15 6 6 9 2 1 127 7 629,00 €
S. C. POMBAL 23 26 36 43 41 23 24 8 224 12 902,00 €
U. D. R. C. MATAMOURISQUENSE 31 14 23 6 14 88 7 182,25 €
UNIÃO 21 - ASSOCIAÇÃO JUVENIL 14 14 1 176,00 €
1938 122 870,75 €
CLUBES M A SC ULIN OS Total
Valor Total 




Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Escolas 5.000,00 €
Escalões Jovens 4.000,00 €
Seniores Distritais/Regionais 4.000,00 €
Seniores Nacionais 12.000,00 €
Escolas 3.000,00 €
Escalões Jovens 2.500,00 €
Seniores Distritais 2.000,00 €
Seniores 1ª Div. Nacional 6.500,00 €
Seniores Restantes Divisões 3.250,00 €
Investimento Infraestruturas/Equipamentos Analisado Caso a Caso
Eventos Desportivos Analisado Caso a Caso
Mérito Desportivo/Competitivo Até um máximo de 12500€
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Nota: De salientar, que na época 2016/2017 foi celebrado um Protocolo entre a AF 
Leiria e a Câmara Municipal de Pombal, com o intuito da Autarquia se comprometer com o 
pagamento das inscrições de todos os praticantes de Futebol e Futsal no Concelho de Pombal.   
 
5.16. Concelho de Porto de Mós 
 
Tabela 113 – Concelho Porto de Mós – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos 




Valores taxas Valores taxas Produto Produto Produto Desconto 
Inscrição Transf. Cartões Cód.º Barras Seguro (10% + 5%)
A. C. CARNIDE 8 973,25 € 1 545,75 € 1 612,50 € 1 781,00 € 302,00 € 3 732,00 € 443,50 € 8 529,75 €
A. C. D. CASEIRINHOS 6 161,25 € 1 300,25 € 937,50 € 1 224,00 € 208,00 € 2 491,50 € 320,10 € 5 841,15 €
A. C. D. R. ALMAGREIRA 6 574,50 € 1 279,50 € 900,00 € 1 500,00 € 240,00 € 2 754,50 € 346,95 € 6 227,55 €
A. C. R. D. LOURIÇAL 7 101,00 € 756,00 € 1 575,00 € 1 698,00 € 290,00 € 2 869,50 € 353,15 € 6 747,85 €
A. C. R. M. SILVEIRINHA G. C. 2 975,50 € 529,50 € 300,00 € 850,00 € 140,00 € 1 156,00 € 166,95 € 2 808,55 €
A. D. PEDRO ROMA 1 106,00 € 175,00 € 112,50 € 449,00 € 78,00 € 291,50 € 75,83 € 1 030,18 €
A. D. RANHA 3 231,75 € 918,75 € 300,00 € 382,00 € 64,00 € 1 552,00 € 151,48 € 3 080,28 €
A. D. R. C. MOITA DO BOI 8 152,50 € 1 506,00 € 1 237,50 € 1 779,00 € 298,00 € 3 332,00 € 420,18 € 7 732,33 €
ARCUDA - A. R. C. D. ALB. 3 375,50 € 495,00 € 225,00 € 1 146,00 € 192,00 € 1 317,50 € 194,55 € 3 180,95 €
A. R. D. C. CHARNECA REDINHA 1 840,00 € 510,00 € 225,00 € 299,00 € 48,00 € 758,00 € 96,95 € 1 743,05 €
A. R. MEIRINHAS 8 613,25 € 1 352,75 € 1 012,50 € 1 416,00 € 242,00 € 3 011,00 € 351,70 € 8 261,55 €
CASA BENFICA POMBAL 871,00 € 42,50 € 150,00 € 267,00 € 44,00 € 367,50 € 42,85 € 828,15 €
DINO CLUBE - D. C. SANT. LITÉM 6 157,00 € 787,00 € 825,00 € 1 783,00 € 300,00 € 2 462,00 € 328,25 € 5 828,75 €
GARECUS / SANTIAIS 2 216,00 € 592,50 € 262,50 € 360,00 € 60,00 € 941,00 € 114,38 € 2 101,63 €
G. D. GUIENSE 8 509,00 € 1 618,50 € 911,00 € 2 076,00 € 354,00 € 3 549,50 € 450,40 € 8 058,60 €
G. D. ILHA 9 955,25 € 1 699,25 € 525,00 € 2 850,00 € 488,00 € 4 403,00 € 529,98 € 9 425,28 €
G. D. PELARIGA 8 168,75 € 1 307,25 € 1 912,50 € 1 554,00 € 258,00 € 3 137,00 € 407,55 € 7 761,20 €
NÚCLEO S. C. P. POMBAL 7 629,00 € 1 157,50 € 750,00 € 1 845,00 € 310,00 € 2 906,50 € 155,85 € 7 473,15 €
S. C. POMBAL 12 902,00 € 2 117,00 € 2 055,00 € 3 181,00 € 533,00 € 4 896,00 € 685,85 € 12 216,15 €
U. D. R. C. MATAMOURISQUENSE 7 182,25 € 1 278,75 € 2 175,00 € 1 208,00 € 304,00 € 2 216,50 € 387,83 € 6 794,43 €
UNIÃO 21 - ASSOCIAÇÃO JUVENIL 1 176,00 € 56,00 € 150,00 € 266,00 € 44,00 € 660,00 € 44,10 € 1 131,90 €
Totais 122 870,75 € 21 024,75 € 18 153,50 € 27 914,00 € 4 797,00 € 48 804,50 € 6 068,35 € 116 802,40 €
CLUBES Total Faturas Valor Final
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. D. PORTOMOSENSE 41 83 49 39 212 6,38% 11,76% 6,96% 1,81% 5,04%
A. R. C. D. MENDIGA 14 13 14 18 59 2,18% 1,84% 1,99% 0,83% 1,40%
C. C. R. ALQUEIDÃO DA SERRA 10 5 21 36 1,56% 0,71% 0,00% 0,97% 0,86%
C. C. R. D. FUAS / F.OLEIRO 13 16 29 0,00% 0,00% 1,85% 0,74% 0,69%
C. D. "OS ANDORINHAS" 9 6 15 1,40% 0,85% 0,00% 0,00% 0,36%
C. D. RIBEIRENSE 1 14 15 0,00% 0,00% 0,14% 0,65% 0,36%
C. D. SÃO BENTO 7 2 9 1,09% 0,28% 0,00% 0,00% 0,21%
G. R. SERRO VENTOSO 10 25 35 1,56% 3,54% 0,00% 0,00% 0,83%
U. R. D. JUNCALENSE 25 25 0,00% 0,00% 0,00% 1,16% 0,59%
U. R. MIRENSE 37 30 17 13 97 5,75% 4,25% 2,41% 0,60% 2,30%
TOTAL 10 643 706 704 2156 4.209 128 164 94 146 532 19,91% 23,23% 13,35% 6,77% 12,64%
Habitantes Masculinos 2011 Praticantes Masculinos 2011 Rácio
Clubes
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Tabela 114 – Concelho Porto de Mós – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos 
de Futebol e Futsal por clube em 2011. 
 
 
Tabela 115 – Concelho Porto de Mós – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Masculinos 
de Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 116 – Concelho Porto de Mós – Nº de Habitantes e Nº de Praticantes Femininos 
de Futebol e Futsal por clube em 2016. 
 
 
Tabela 117 – Concelho Porto de Mós - Comparação de Nº de Habitantes e Nº de 
Praticantes de Futebol e Futsal em 2016 face a 2011. 
 
 
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. D. PORTOMOSENSE 2 10 6 18 0,00% 0,30% 1,56% 0,28% 0,45%
A. R. C. D. MENDIGA 1 1 0,17% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
C. C. R. D. FUAS / F.OLEIRO 2 4 11 17 0,00% 0,30% 0,63% 0,52% 0,42%
C. D. SÃO BENTO 3 3 0,52% 0,00% 0,00% 0,00% 0,07%
U. R. MIRENSE 1 1 0,17% 0,00% 0,00% 0,00% 0,02%
TOTAL 5 573 660 639 2135 4.007 5 4 14 17 40 0,87% 0,61% 2,19% 0,80% 1,00%
Habitantes Femininos 2011 Praticantes Femininos 2011 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
A. D. PORTOMOSENSE 53 62 38 25 178 9,48% 9,63% 5,41% 1,27% 4,60%
A. R. C. D. MENDIGA 10 9 11 22 52 1,79% 1,40% 1,57% 1,12% 1,34%
C. C. R. ALQUEIDÃO DA SERRA 17 13 24 54 3,04% 2,02% 0,00% 1,22% 1,40%
C. C. R. D.FUAS / F.OLEIRO 15 15 0,00% 0,00% 0,00% 0,76% 0,39%
C. D. "OS ANDORINHAS" 24 24 4,29% 0,00% 0,00% 0,00% 0,62%
CONDESTÁVEL A. C. 13 17 30 2,33% 2,64% 0,00% 0,00% 0,78%
G. D. R. SERRO VENTOSO 16 24 40 2,86% 3,73% 0,00% 0,00% 1,03%
U. R. D. JUNCALENSE 16 28 24 17 85 2,86% 4,35% 3,42% 0,87% 2,20%
U. R. MIRENSE 40 17 24 44 125 7,16% 2,64% 3,42% 2,24% 3,23%
TOTAL 9 559 644 702 1963 3.868 189 170 97 147 603 33,81% 26,40% 13,82% 7,49% 15,59%
Habitantes Masculinos 2016 Praticantes Masculinos 2016 Rácio
Clubes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
C. C. R. ALQUEIDÃO DA SERRA 1 1 0,20% 0,00% 0,00% 0,00% 0,03%
C. C. R. D.FUAS / F.OLEIRO 12 12 0,00% 0,00% 0,00% 0,64% 0,33%
C. D. "OS ANDORINHAS" 2 2 0,41% 0,00% 0,00% 0,00% 0,06%
CONDESTÁVEL A. C. 4 2 6 0,81% 0,35% 0,00% 0,00% 0,17%
U. R. D. JUNCALENSE 1 1 0,00% 0,18% 0,00% 0,00% 0,03%
U. R. MIRENSE 2 3 5 0,41% 0,53% 0,00% 0,00% 0,14%
TOTAL 6 491 571 662 1876 3.600 9 6 0 12 27 1,83% 1,05% 0,00% 0,64% 0,75%
Clubes







Masc. Fem. Rácio Total Masc. Fem.
Total Não
Praticantes
Masc. Fem. Rácio Total
2010/2011 4.209 4.007 8.216 532 40 572 12,64% 1,00% 6,96% 3.677 3.967 7.644 87,36% 99,00% 6,96%
2016/2017 3.868 3.600 7.468 603 27 630 15,59% 0,75% 8,44% 3.265 3.573 6.838 84,41% 99,25% 91,56%




Habitantes Praticantes Rácio Praticantes Não Praticantes Rácio Não Praticantes
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Gráfico 46 - Concelho Porto de Mós – Nº de Habitantes 2011 e 2016 
 
Gráfico 47 - Concelho Porto de Mós – Nº de Praticantes 2011 e 2016 
 
 
Gráfico 48 - Concelho Porto de Mós - Rácio Praticantes/Habitantes 2011 e 2016 
 
  
  André Monteiro 
Vieira  96 
 
5.16.1. Breve Análise comparativa aos Dados 2011 e 2016 
 O clube com maior rácio masculino em 2011 foi a A.D. Portomosense 
que obteve 5,04% e em 2016 também foi a A.D. Portomosense com um 
rácio de 4,60%.  
 Houve um aumento de 71 praticantes masculinos em 2016 face a 2011. 
 O clube com maior rácio feminino em 2011 foi a A.D. Portomosense que 
obteve 0,45% e em 2016 também foi o C. C. R. D. Fuas/F. Oleiro com um 
rácio de 0,33%.  
 Em 2016 houve uma diminuição de 13 praticantes femininos face a 
2011. 
 Houve um aumento de 58 praticantes gerais em 2016 face a 2011 e o 
rácio por consequência aumentou em 1,48%. 
 Em 2016 a amostra da população que não praticou futebol e futsal foi 
de 6838 pessoas (91,56%).  
 De referir, que a amostra da população em 2016 diminuiu em 748 
pessoas. 
 Em 2016 diminuiu 1 clube face a 2011.  
 
Tabela 118 – Concelho Porto de Mós – Indicação do Nº de Equipas/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Equipas e Dirigentes na AF Leiria. 
 
Tabela 119 – Concelho Porto de Mós – Indicação do Nº de Praticantes/Clube – Época 
2016/2017 – Valor Total de Inscrição de Praticantes na AF Leiria. 
 
 
DISTRITAIS FUT. 11 FUT. 7 - FUT 5 - RUA TOTA L
FEM. POR  
















































































1ª C LU B E
A. D. PORTOMOSENSE 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 12 365,00 € 24 10 1 156,00 €
A. R. C. D. MENDIGA 1 1 1 1 1 5 180,00 € 13 3 544,00 €
C. C. R. ALQUEIDÃO DA SERRA 1 1 1 1 1 5 205,00 € 9 4 442,00 €
C. C. R. D.FUAS / F.OLEIRO 1 1 2 110,00 € 9 2 374,00 €
C. D. "OS ANDORINHAS" 1 1 2 35,00 € 2 1 102,00 €
CONDESTÁVEL A. C. 1 1 1 3 60,00 € 7 1 272,00 €
G. D. R. SERRO VENTOSO 1 1 1 1 4 80,00 € 11 4 510,00 €
U. R. D. JUNCALENSE 1 1 1 1 1 1 1 7 190,00 € 19 6 850,00 €
U. R. MIRENSE 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 10 360,00 € 26 6 1 088,00 €








































































SEN . JUN . JUV. IN IC . MASCULINOSIN F .
FEM.
SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ. TRA. PET. SEN. JUN. JUV. INIC. INF. BENJ. TRAQ. PET. SEN.
A. D. PORTOMOSENSE 25 19 19 20 29 31 18 17 178 8 509,00 €
A. R. C. D. MENDIGA 1 1 22 3 8 8 5 3 1 52 2 452,50 €
C. C. R. ALQUEIDÃO DA SERRA 24 10 3 12 6 55 3 678,00 €
C. C. R. D.FUAS / F.OLEIRO 15 12 27 2 090,00 €
C. D. "OS ANDORINHAS" 13 6 7 26 650,00 €
CONDESTÁVEL A. C. 4 2 11 15 4 36 833,00 €
G. D. R. SERRO VENTOSO 5 4 13 10 5 3 40 1 043,00 €
U. R. D. JUNCALENSE 6 1 17 10 14 11 15 10 1 1 86 3 779,00 €
U. R. MIRENSE 27 15 9 14 9 17 15 12 8 4 130 6 963,25 €
TOTAL 630 29 997,75 €
Valor Total 
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Tabela 120 – Concelho de Porto de Mós – Análise ao Regulamento de apoio à prática 







5.17. Distrito de Leiria. 
 
Tabela 121 – Distrito de Leiria – Nº de Habitantes e Praticantes de Futebol e Futsal por 







Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Atletas até aos 14 anos Até 12,50€ no máximo de 20 atletas 







Atividade Instalações Municipais Redução de 10% no valor total do Subsídio
Viaturas Até 25% do investimento no máximo de 10000€ 
Equipamentos Até 40% no montante máximo de 1500€
Beneficiação de Instalações e Equipamentos Analisado caso a caso








05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
Alcobaça 2756 3194 3129 10076 19155 184 413 265 286 1148 6,68% 12,93% 8,47% 2,84% 5,99%
Alvaiázere 280 341 391 1061 2073 19 56 19 44 138 6,79% 16,42% 4,86% 4,15% 6,66%
Ansião 587 654 629 2109 3979 65 151 93 109 418 11,07% 23,09% 14,79% 5,17% 10,51%
Batalha 823 899 885 2949 5556 96 147 89 80 412 11,66% 16,35% 10,06% 2,71% 7,42%
Bombarral 618 645 744 2257 4264 30 89 52 46 217 4,85% 13,80% 6,99% 2,04% 5,09%
Caldas da Rainha 2547 2800 2794 9646 17787 188 387 197 195 967 7,38% 13,82% 7,05% 2,02% 5,44%
Castanheira de Pera 106 135 147 444 832 9 12 17 23 61 8,49% 8,89% 11,56% 5,18% 7,33%
Figueiró dos Vinhos 209 275 291 870 1645 4 32 20 23 79 1,91% 11,64% 6,87% 2,64% 4,80%
Leiria 6487 6989 7055 25120 45651 503 906 661 740 2810 7,75% 12,96% 9,37% 2,95% 6,16%
Marinha Grande 2019 2034 1937 7191 13181 336 410 196 203 1145 16,64% 20,16% 10,12% 2,82% 8,69%
Nazaré 677 778 802 2788 5045 118 180 80 110 488 17,43% 23,14% 9,98% 3,95% 9,67%
Óbidos 606 679 603 1939 3827 64 85 48 97 294 10,56% 12,52% 7,96% 5,00% 7,68%
Pedrogão Grande 159 189 198 562 1108 3 32 20 46 101 1,89% 16,93% 10,10% 8,19% 9,12%
Peniche 1415 1477 1418 5169 9479 92 196 102 82 472 6,50% 13,27% 7,19% 1,59% 4,98%
Pombal 2564 2889 2846 9794 18093 259 576 486 407 1728 10,06% 19,94% 17,04% 4,16% 9,54%
Porto de Mós 1216 1366 1343 4291 8216 133 168 108 163 572 10,94% 12,30% 8,04% 3,80% 6,96%
Distrito de Leiria 23069 25344 25212 86266 159891 2103 3840 2453 2654 11050 9,12% 15,15% 9,73% 3,08% 6,91%
Concelho
Habitantes 2011 Praticantes 2011 Rácio
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Tabela 122 – Distrito de Leiria – Nº de Habitantes e Praticantes de Futebol e Futsal por 
Concelho em 2016. 
 
 
Tabela 123 – Distrito de Leiria – Análise comparativa da época 2016/2017 face à época 
2010/2011 do Nº de habitantes e praticantes de Futebol e Futsal do Distrito. 
 
 
Da análise da tabela 123 podemos concluir o seguinte: 
a) O nº de habitantes diminuiu em todos os escalões, com exceção do escalão dos 
15/19 anos, que obteve um aumento residual de 1,9%. Em termos globais, regista-
se uma diminuição de 14.888 habitantes, o que significa menos 9,3% de pessoas a 
viver no distrito, neste período.  
b) O nº de praticantes também desce em todos os escalões com exceção do escalão 
dos 5/9 anos, que registou um aumento significativo de 642 jovens, o que significa 
um aumento de 30,5%. Em termos globais, regista-se um aumento de 42 
praticantes, o que significa um valor mínimo de 0,38%. 
c) Em relação ao rácio verifica-se um aumento significativo no escalão dos 5/9 anos 
(4,29%), um aumento minino nos escalões dos 10/14 e 15/19 e uma ligeira 
diminuição no escalão dos 20/34 anos. Em termos globais registou-se um ligeiro 
aumento de 0,74%.  
 
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
Alcobaça 2215 2720 3151 9111 17197 262 332 257 241 1092 11,83% 12,21% 8,16% 2,65% 6,35%
Alvaiázere 221 242 319 1033 1815 19 38 0 43 100 8,60% 15,70% 0,00% 4,16% 5,51%
Ansião 442 572 664 1887 3565 67 120 114 99 400 15,16% 20,98% 17,17% 5,25% 11,22%
Batalha 762 832 900 2703 5197 104 160 90 96 450 13,65% 19,23% 10,00% 3,55% 8,66%
Bombarral 527 640 627 2119 3913 34 64 48 27 173 6,45% 10,00% 7,66% 1,27% 4,42%
Caldas da Rainha 2311 2610 2844 8626 16391 242 370 230 206 1048 10,47% 14,18% 8,09% 2,39% 6,39%
Castanheira de Pera 89 94 130 375 688 16 1 23 0 40 17,98% 1,06% 17,69% 0,00% 5,81%
Figueiró dos Vinhos 189 214 269 782 1454 18 34 22 25 99 9,52% 15,89% 8,18% 3,20% 6,81%
Leiria 5936 6466 6964 22029 41395 771 1041 522 554 2888 12,99% 16,10% 7,50% 2,51% 6,98%
Marinha Grande 1867 2042 2030 6098 12037 224 369 234 110 937 12,00% 18,07% 11,53% 1,80% 7,78%
Nazaré 683 659 769 2243 4355 83 118 97 62 360 12,15% 17,91% 12,61% 2,76% 8,27%
Óbidos 473 623 671 1804 3571 65 108 70 67 310 13,74% 17,34% 10,43% 3,71% 8,68%
Pedrogão Grande 116 171 191 543 1021 18 47 23 0 88 15,52% 27,49% 12,04% 0,00% 8,62%
Peniche 1329 1430 1466 4194 8419 200 128 84 51 539 15,05% 8,95% 5,73% 1,22% 4,81%
Pombal 2260 2563 2900 8794 16517 424 597 445 472 1938 18,50% 23,06% 15,21% 5,37% 11,64%
Porto de Mós 1050 1215 1364 3839 7468 198 176 97 159 630 18,86% 14,49% 7,11% 4,14% 8,44%
Distrito de Leiria 20470 23093 25259 76180 145003 2745 3703 2356 2212 11092 13,41% 16,04% 9,33% 2,90% 7,65%
Concelho
Habitantes 2016 Praticantes 2016 Rácio
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total 
Habitantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 
Total
Praticantes
05 a 09 10 a 14 15 a 19 20 a 34 Rácio Total
Época 2010/2011 23069 25344 25212 86266 159891 2103 3840 2453 2654 11050 9,12% 15,15% 9,73% 3,08% 6,91%
Época 2016/2017 20470 23093 25259 76180 145003 2745 3703 2356 2212 11092 13,41% 16,04% 9,33% 2,90% 7,65%
Evolução -2599 -2251 47 -10086 -14888 642 -137 -97 -442 42 4,29% 0,88% -0,40% -0,17% 0,74%
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Tabela 124 – Distrito de Leiria – Análise comparativa da época 2016/2017 face à época 
2010/2011 por concelho. 
 
 
Tabela 125 – Distrito de Leiria – Análise da Época 2016/2017 
 
Nota: De salientar que mais de metade do valor unitário de cada inscrição de Jogador, é 
canalizado para o Seguro Desportivo, como poderá comprovar nos anexos. 
Tabela 126 – Distrito de Leiria – Comparação Futebol/Futsal com as outras 
Modalidades – 2016 face a 2011. 
Nota: Amostra de 67 modalidades nas “Outras modalidades”. 
Alcobaça Ginásio C. Alcobaça 2,72% C. C.D. S. Casal Velho 0,21% Ginásio C. Alcobaça 2,96% Ginásio C. Alcobaça 0,44% -74 18 0,36% -1958 -4
Alvaiázere G.D. Alvaiázere 8,65% A. C.R.D. Maçãs D. Maria 1,16% G.D. Alvaiázere 9,13% -- 0% -17 -21 -1,15% -258 -1
Ansião A. C. Avelarense 6,89% A. C. Avelarense 0,71% C.C. Ansião 8,28% -- 0% -1 -17 -0,72% -414 -1
Batalha U.D. Batalha 6,52% C. R. Golpilheira 0,90% U.D. Batalha 9,12% C.R. Golpilheira 1,22% 33 5 1,24% -359 1
Bombarral S.C.E. Bombarralense 9,27% S.C.E. Bombarralense 0,72% S.C.E. Bombarralense 8,66% -- 0% -29 -15 -0,67% -351 Igual
Caldas da Rainha Caldas S.C. 3,71% G.D.C. A-Dos-Francos 0,31% Caldas S.C. 3,96% G.D.C. A-Dos-Francos 0,36% 64 17 0,96% -1396 -2
Castanheira de Pera S. Cast. Pera e Benfica 13,50% S. Cast. Pera e Benfica 0,51% S. Cast. Pera e Benfica 11,76% -- 0% -19 -2 -1,52% -144 Igual
Figueiró dos Vinhos A.D. Figueiró dos Vinhos 9,45% -- 0% A.D. Figueiró dos Vinhos 13,20% -- 0% 20 0 2,01% -191 Igual
Leiria U.D. Leiria 1,57% U.D. Leiria 0,12% G.R.A.P. / Pousos 2,29% A. A. D. Caranguejeira 0,12% 150 -72 0,82% -4256 -8
Marinha Grande S.L. Marinha 4,17% F. C. "Os Belenenses" 0,33% A.C. Marinhense 4,43% G.D. “Os Vidreiros” 0,35% -230 22 -0,91% -1144 -4
Nazaré G.D. “Os Nazarenos” 8,25% A.R. Pederneirense 0,61% G.D. “Os Nazarenos” 6,51% A.R. Pederneirense 0,65% -138 10 -1,40% -690 -2
Óbidos A.E. Óbidos 6,14% G. D. Usseira 0,97% A.E. Óbidos 10,08% U.A. Olho Marinho 0,17% 29 -13 1% -256 -2
Pedrogão Grande R. Pedroguense 17,12% R. Pedroguense 0,19% R. Pedroguense 15,68% R. Pedroguense 0,42% -14 1 -0,50% -87 Igual
Peniche G.D. Atouguiense 4,07% G.D. Atouguiense 0,02% G.D. Atouguiense 5,20% G.D. Atouguiense 0,20% 59 8 1,42% -1060 Igual
Pombal Sporting C. Pombal 2,56% A.C.R.D. Louriçal 0,34% Sporting C. Pombal 2,66% A.C.R.D. Louriçal 0,68% 84 126 2,18% -1576 -3
Porto de Mós A.D. Portomosense 5,04% A.D. Portomosense 0,45% A.D. Portomosense 4,60% C. C. R. D. Fuas/F. Oleiro 0,33% 71 -13 1,48% -748 -1
Total -12 54 0,27% -14888 -27
Nº de Pratic. 
2016 face a 2011








Nº de Clubes 
2016 face a 2011
Fem.
Nº de População 
2016 face a 2011
Concelho









% Rácio 2016 
face a 2011
Alcobaça 12 75 2 525,00 € 1092 62 522,00 € 187 72 8 806,00 €
Alvaiázere 2 7 300,00 € 100 6 497,00 € 21 4 850,00 €
Ansião 4 28 1 040,00 € 400 22 230,75 € 55 15 2 380,00 €
Batalha 6 30 845,00 € 450 19 867,25 € 93 28 4 114,00 €
Bombarral 1 13 380,00 € 173 8 250,50 € 20 10 1 020,00 €
Caldas da Rainha 11 70 2 125,00 € 1048 51 286,50 € 197 53 8 500,00 €
Castanheira de Pera 1 4 70,00 € 40 2 047,00 € 7 2 306,00 €
Figueiró dos Vinhos 1 5 220,00 € 99 4 869,75 € 23 6 986,00 €
Leiria 32 193 6 105,00 € 2888 141 457,75 € 460 177 21 658,00 €
Marinha Grande 8 65 1 845,00 € 937 42 143,00 € 140 53 6 562,00 €
Nazaré 4 23 680,00 € 360 17 253,50 € 39 22 2 074,00 €
Óbidos 3 18 650,00 € 310 16 998,50 € 49 17 2 244,00 €
Pedrogão Grande 1 5 110,00 € 88 2 909,50 € 15 2 578,00 €
Peniche 5 34 1 070,00 € 539 23 775,50 € 95 27 4 148,00 €
Pombal 21 137 4 505,00 € 1938 122 870,75 € 338 105 15 062,00 €
Porto de Mós 9 50 1 585,00 € 630 29 997,75 € 120 37 5 338,00 €


















2011 159891 11050 6,91% 13107 8,20% 135734 84,89% 15,11%
2016 145003 11092 7,65% 21459 14,80% 112452 77,55% 22,45%
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Nota: O apoio ao nível, das Competições, Equipas, Jogadores, Treinadores, Mérito Desportivo, 
Investimento, Eventos, Inscrições, Corpo Clínico e Bonificação, foram os apoios que 
considerámos mais relevantes. De referir, que algumas Autarquias possuem critérios de 
ponderação e esses estão assinalados com um X, enquanto que outras Autarquias não possuem 









FormaçãoC/ FormaçãoS/ FormaçãoDesportivoInstalações EquipamentosTransporte
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Tabela 128 – Distrito de Leiria - Melhores Critérios na análise dos Regulamentos de 
Apoio à prática desportiva federada. 
 
Nota: As autarquias aqui presentes são as que possuem melhor apoio em cada critério 
considerado (competições, equipas, jogadores, treinadores, mérito, cedência de instalações, 
inscrições, corpo clínico e bonificação.  
Autarquia Modalidade Apoio Distinção do Apoio € Apoio
Divisões Distritais 2.500,00 €
1ª Divisão Nacional 5.000,00 €
Restantes Divisões Nacionais 3.500,00 €
Divisões Distritais 2.000,00 €
Divisões Nacionais 5.000,00 €
Competição Recreativa Petizes, Traquinas, Benjamins 2.500,00 €
Divisões Distritais 2.000,00 €
1ª Divisão Nacional 5.000,00 €
Restantes Divisões Nacionais 3.500,00 €
Divisões Distritais 2.500,00 €
1ª Divisão Nacional 7.500,00 €
Restantes Divisões 5.000,00 €
Competição Recreativa Petizes, Traquinas, Benjamins 2.500,00 €









Seniores 1ª Divisão Nacional 6.500,00 €











Nível I 50€ Mensal
Nível III 75€ Mensal
Nível III 100€ Mensal
Nível IV 125€ Mensal
Licenciado/Mestrado em Ciências Desporto 75€ Mensal
Alcobaça Sem Formação 5€**
Pombal Mérito Desportivo Até um máximo de 12500€
Leiria Cedência Instalações (Campos e Pavilhões) Até 8640€***
Inscrições Inscrições Atletas até aos Escalão de Juniores 100%
Corpo Cliníco Atletas Analisado caso a caso****
Bonificação Não utilização de Inst. e Equip. Municipais 5% do Subsídio a receber****
*Não restringe no número de Atletas
** Única Autarquia que apoia Treinadores sem Formação
*** Depende do número de equipas a usufruir da Instalação
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Após o desenvolvimento deste estudo existem, tópicos que justificam uma reflexão mais 
apurada. Como é possível num período de 7 anos a AF Leiria apenas aumentar 42 atletas 
inscritos? Como se pode verificar no gráfico nº 49, a AF Leiria, atingiu na época 2010/2011, o 
maior número de praticantes inscritos da sua história: 11.050. No entanto, com a crise instalada 
no nosso País, sujeito a intervenção externa, com todas as consequências dai inerentes, o 
Movimento Associativo sofreu com a redução dos apoios autárquicos, das empresas e das 
famílias, tendo-se verificado uma diminuição do número de praticantes inscritos de forma 
constante durante as cinco épocas seguintes, de cerca de 710 praticantes. 
A partir da época 2015/2016, podemos constar que a AF Leiria voltou a crescer em 
termos de praticantes inscritos, finalizando a época 2016/2017, com mais praticantes inscritos 
do que há 7 anos. Apesar da implementação dos escalões de Petizes e Traquinas terem surgido 
na época 2010/2011, podemos aferir que a implementação destes dois novos escalões etários 
não teve um impacto imediato no aumento de atletas inscritos, porque coincidiu com o período 
da crise, mas contribuiu muito para a recuperação verificada a partir da época 2015/2016.  
Gráfico 49 – Jogadores Inscritos nas últimas 7 épocas. 
 
 
A análise dos Regulamentos de apoio das Autarquias à atividade desportiva federada, 
em comparação com a evolução do incremento desportivo em cada Concelho, ao longo dum 
período de sete anos, permite aferir os resultados obtidos com a atribuição desses subsídios. A 
pertinência destes apoios para o incremento desportivo federado e o facto dos Regulamentos 
derivarem muito de Autarquia para Autarquia, torna ainda mais importante a correlação do 
nível de apoios e os resultados obtidos em termos de incremento desportivo. 
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Acresce ainda, que uma análise criteriosa a cada Regulamento, permitiu compilar num 
único documento a natureza dos apoios que cada Autarquia disponibiliza aos Clubes nossos 
filiados, facultando desta forma uma ferramenta de análise e de trabalho às Autarquias, aos 
Clubes e à Direção da AF Leiria. 
Reportamos neste estudo também o número de inscrições de praticantes, treinadores 
e dirigentes na AF Leiria, na época 2016/2017, para que seja mais percetível o impacto e 
dimensão humana, desportiva e social, do Futebol e Futsal no Distrito de Leiria, por Concelho e 
Clube filiado, pois, estamos a referir-nos a um universo de Agentes desportivos superior a 
13.581. Para que a análise possa ser ainda mais aprofundada, consideramos relevante indicar o 
custo das inscrições relativas a este universo de Agentes desportivos, cerca de 574.977€. No 
entanto, convém referir que cerca de 60% deste valor é para regularizar os seguros desportivos 
inerentes e obrigatórios por Lei para a pratica desportiva federada. 
Através da Tabela 126 (pág. 101), podemos comparar o número de praticantes de 
Futebol e Futsal, com os outros praticantes de outras modalidades. Podemos ainda, observar o 
peso do Futebol e Futsal em termos de rácio de praticantes/habitantes no Distrito de Leiria 
(7,65%) e as outras modalidades (14,80%). No entanto, as outras modalidades consideradas são 
67 e o Futebol e Futsal movimentam mais de metades dos praticantes federados. 
Identificámos alguns problemas que devem ser discutidos e analisados, de modo a 
encontrar as melhores soluções. O peso do valor do Seguro Desportivo no valor das inscrições é 
muito elevado, representando um encargo enorme para os Clubes, que lutam com muitas 
dificuldades. O facto da AF Leiria ter perdido cerca de 27 clubes num espaço de sete épocas 
desportivas, é um dado muito relevante e que obriga a uma análise e reflexão muito pertinente 
para o futuro da Instituição. 
A transição do escalão de júnior para sénior, também é um dos grandes problemas que 
se colocam hoje em dia aos clubes, com taxas de abandono da prática desportiva muito 
elevadas. O ingresso no ensino superior, com a natural deslocação do local de residência, explica 
uma parte significativa desta taxa de abandono, mas outras razões se colocam e devem ser 
refletidas, como a falta de oferta desportiva adaptada às necessidades e preferências dos 
praticantes que não pretendem continuar uma prática desportiva mais formal e competitiva. 
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 É importante que se volte a discutir o estatuto e relevância do Dirigente Desportivo 
benévolo, para os nossos clubes filiados e para o Movimento Associativo, pois são os Dirigentes 
que de forma gratuita, garantem a continuidade dos clubes e o desenvolvimento desportivo. 
Constatamos que nenhum dos Regulamento de Apoio Autárquico, contempla qualquer 
tipo de apoio aos Dirigentes benévolos. Se há uns anos esta questão não se colocaria, hoje em 
dia, em que as pessoas tem cada vez mais dificuldade em conciliar a vida profissional com a 
participação no Movimento Associativo, é fundamental que se encontre um estatuto que 
valorize e dignifique a atividade dos Dirigentes Desportivos benévolos. 
Por fim, referimos a questão da natalidade, que segundo o INE, a população portuguesa 
tem registado um acentuado envelhecimento. Entre 2005 e 2015, se assim podemos afirmar, 
ocorreu “um duplo envelhecimento”, com o número de idosos a aumentar em mais de 316 mil 
e o número de jovens até aos 15 anos a diminuir 208 mil. O número de pessoas em idade ativa 
entre os 15 e os 64 anos — reduziu-se em 278 mil. O Distrito de Leiria, não escapa a esta 
realidade, aliás, como se pode ver neste estudo, em 7 anos o Distrito perdeu 14.888 habitantes 
entre os 5 aos 34 anos. 
Infelizmente, como sabemos, este tipo de tendência leva décadas a corrigir, e por isso, 
será mais um problema que o Movimento Associativo e o poder Autárquico terão que 
equacionar em relação ao incremento da prática desportiva, mas convoca toda a sociedade, 
porque um País envelhecido, corresponde a um território sem futuro. 
 
 
7. Conclusão  
 
Face ao relatório desenvolvido, é importante fazer uma análise conclusiva do mesmo. 
Em relação à análise dos rácios praticantes/habitantes no Distrito de Leiria, a faixa etária dos 5 
aos 9 anos, na época 2016/2017, foi aquela em que ocorreu um maior crescimento face à época 
2010/2011, cerca de 4,29%. Para este aumento de praticantes de Futebol e Futsal, muito 
contribuiu a implementação dos escalões de Petizes e Traquinas, (5-6, 7-8 anos). 
Podemos verificar que a faixa etária dos 15 aos 19 anos, foi a que sofreu maior 
diminuição do rácio de incremento desportivo (praticantes/habitantes), de 0,40%, que reflete a 
  
  André Monteiro 
Vieira  105 
 
dificuldade na transição do escalão de juniores para seniores. O Concelho que em termos gerais, 
obteve um maior crescimento foi o Concelho de Pombal com o valor de 2,18%, enquanto 
Castanheira de Pera foi aquele que decresceu mais, 1,52%.  
A análise dos Regulamentos de apoio das Autarquias à atividade desportiva federada, 
em comparação com a evolução do incremento desportivo em cada Concelho, ao longo dum 
período de sete anos, permite aferir a evolução do rácio de incremento desportivo na 
modalidade de futebol e futsal, e os resultados obtidos com a atribuição desses subsídios. 
A pertinência desses apoios para o incremento desportivo federado e o facto dos 
Regulamentos derivarem muito de Autarquia para Autarquia, torna ainda mais importante a 
correlação do nível de apoios e os resultados obtidos em termos de incremento desportivo. 
Sendo esta matéria muito sensível e não tendo este estudo fundamento cientifico, não deixa de 
ser muito relevante que o Regulamento que mais apoio disponibiliza aos Clubes em termos 
monetários, corresponda ao Concelho com maior crescimento de praticantes no período em 
análise, ou seja, o Concelho de Pombal. Também ficou claro ao longo da elaboração deste 
trabalho, que a existência dos apoios das Autarquias ao Movimento Associativo Desportivo, é 
absolutamente determinante para a manutenção e desenvolvimento do trabalho realizado 
pelos Clubes, célula base do sistema desportivo em Portugal. 
Desde a época 2010/2011, até à época 2016/2017, o crescimento do número de 
praticantes de Futebol e Futsal, foi pouco expressivo, tendo crescido apenas 0,74% em 7 anos, 
ou seja, em 2016 só 7,65% da população do Distrito de Leiria dos 5 aos 34 anos praticou estas 2 
modalidades. Em 7 anos o Distrito de Leiria perdeu 12 atletas masculinos, no entanto, ganhou 
54 atletas femininas. Mas como já referimos, em 2011, a AF Leiria conseguiu atingir o número 
máximo de praticantes, cerca de 11.050. Nos cinco anos seguintes, em virtude da crise profunda 
que o País sofreu, com intervenção externa, o Movimento Associativo ressentiu-se fortemente, 
tendo reduzido o número de Clubes e de praticantes. A partir da época 2015/2016, iniciou-se a 
recuperação e o crescimento sustentado do número de praticantes. 
Como já constatámos o Concelho de Pombal foi quem mais contribuiu para este 
aumento do número de praticantes, cerca de 210. Pelo contrário, o Concelho da Marinha 
Grande foi quem mais perdeu, 208 praticantes. Em 2016, cinco Concelhos não tiveram nenhuma 
praticante feminina, entre os quais, Alvaiázere, Ansião, Bombarral, Castanheira de Pera e 
Figueiró dos Vinhos.  
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A amostra da população no Distrito de Leiria, diminuiu em 14.888 habitantes. O 
Concelho de Leiria foi aquele que perdeu mais habitantes, 4.256. Nenhum Concelho, aumentou 
a população na amostra dos 5 anos aos 34 anos. Em termos de Clubes, perderam-se 27 clubes, 
e em sete anos, nenhum Concelho aumentou o número de clubes. De salientar que, o Concelho 
de Leiria, foi aquele que mais perdeu, 8 clubes.  
Em relação, aos Regulamentos de Apoio à Atividade Desportiva Federada ou ao 
Movimento Associativo, verificámos que 3 Concelhos não possuem Regulamento (Castanheira 
de Pera, Figueiró dos Vinhos e Pedrogão Grande), 2 Concelhos possuem Regulamentos, mas sem 
critérios de ponderação (Alvaiázere, Bombarral), e os restantes 11 Concelhos possuem 
Regulamento com critérios de ponderação (Alcobaça, Ansião, Batalha, Caldas da Rainha, Leiria, 
Marinha Grande, Nazaré, Óbidos, Peniche, Pombal e Porto de Mós). Seria muito importante que 
todas as Autarquias tivessem os seus Regulamentos aprovados e com os critérios de ponderação 
bem definidos, porque isso, permite previsibilidade e segurança nas relações com os Dirigentes 
Desportivos.  
A AF Leiria na época 2016/2017 registou 121 clubes filiados, 757 equipas, 11.076 
jogadores, 1.859 Dirigentes, 630 Treinadores, obtendo uma receita de inscrições relativa a estes 
agentes desportivos no valor de 683.658€. No entanto, o custo do seguro desportivo obrigatório 
por Lei, corresponde a cerca de 60% deste valor das inscrições, sendo claramente um dos 
grandes constrangimentos para o desenvolvimento da prática desportiva federada no Futebol e 
Futsal. 
De salientar, que no Distrito de Leiria em 2016 existiam 145.003 habitantes, entre os 5 
e os 34 anos, onde 11.092 praticavam de forma federada Futebol/Futsal, cerca de 7,65%, e 
21.459 praticavam “Outras Modalidades”, cerca de 14,80%, o que revela bem o peso do futebol 
e futsal na prática desportiva federada. 
Acresce ainda, que 112.452 habitantes não praticavam desporto de forma formal, o que 
representa 77,55% da população sem prática desportiva federada, e apenas 22,45% da 
população entre os 5 e os 34 anos, praticam desporto federado. Apesar das dificuldades 
verificadas, podemos constatar que o Rácio de Incremento Desportivo Federado, aumentou em 
2016, cerca de 7,34%, face ao ano de 2011. 
Por fim, reafirmamos os propósitos deste estudo. Além do cumprimento duma 
obrigação académia, pretendemos elaborar uma ferramenta de gestão para futuras politicas 
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desportivas a implementar pela Direção da AF Leiria, e também, pelas Autarquias do distrito de 
Leiria, na definição de novas politicas e programas de apoio ao incremento e desenvolvimento 
da prática desportiva. 
  
  André Monteiro 
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9.4. AF Leiria - Inscrição das Praticantes Femininas de Futebol 
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